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E X P E D IE N T E

O Diário Oficial do Município de  Rio das Pedras, veiculado 
exclusivamente na forma eletrônica, é uma publicação 
das entidades da Administração Direta e Indireta deste 
Município, sendo referidas entidades inteiramente 
responsáveis pelo conteúdo aqui publicado.

A C E RV O

As edições do Diário Oficial Eletrônico de  Rio das Pedras 
poderão ser consultadas através da internet, por meio do 
seguinte endereço eletrônico: www.riodaspedras.sp.gov.br
Para pesquisa por qualquer termo e utilização de filtros, 
acesse www.imprensaoficialmunicipal.com.br/rio das 
pedras
As consultas e pesquisas são de acesso gratuito e 
independente de qualquer cadastro.
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EDI TAL 

PROCESSO SELETI VO 0 0 2 / 2 0 2 2  
( Processo Adm inist rat ivo 5 8 4 8 / 2 0 2 2 )  

 
A Prefeitura do Município de Rio das Pedras, representada pelo seu Prefeito Municipal, faz saber que realizará, por meio da 
em presa Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva , em datas, locais e horár ios a serem  oportunam ente 
divulgados, Processo Selet ivo Sim plificado regido de acordo com a Const ituição Federal, a Lei Orgânica Municipal, Lei nº  
2.441/ 08 e dem ais legislação em  vigor, dest inado à form ação de cadast ro reserva, para contratação em caráter temporár io, nas 
funções descr itas na Tabela I , especificada no Capítulo 1 do Processo Selet ivo deste edital. 
O Processo Selet ivo reger-se-á pelas disposições cont idas nas I nst ruções Especiais, que ficam fazendo parte integrante deste 
Edital.  
 

I NSTRUÇÕES ESPECI AI S 
1 . DO PROCESSO SELETI VO 
 
1.1. O presente Processo Selet ivo dest ina-se à form ação de cadastro reserva, para contratação em  caráter tem porár io, de 
acordo com o disposto no art . 37, I X, da Const ituição da República Federat iva do Brasil, pelo Regime jurídico-administ rat ivo 
especial, nas funções indicadas no presente edital.  
1.1.1. Por cadastro de reserva, entenda-se o conjunto de candidatos aprovados e relacionados na listagem  que contém  o 
resultado final do certam e. O cadastro de reserva som ente será aproveitado mediante a abertura de novas vagas, ou 
subst ituições, observado o prazo de validade do presente Processo Selet ivo. 
1.1.2. O processo selet ivo terá a validade de 06 (seis)  m eses, prorrogável um a única vez por igual período, a contar da dat a da 
hom ologação do resultado final, a cr itér io da Prefeitura do Município de Rio das Pedras. 
1.2. As vagas de cadastro reserva oferecidas são para o m unicípio de Rio das Pedras/ SP. 
1.3. As funções, o vencimento por hora-aula, a carga horár ia sem anal e os pré-requisitos m ínim os exigidos são os estabelecidos 
na Tabela I  especificada abaixo. 
1 .4 . Os cont ratados tem porários, sob o vínculo jur ídico- adm inist rat ivo, na form a do art . 3 7 , I X, da Const ituição 
Federal, não farão jus ao recebim ento ao vale  a lim entação fornecido aos servidores públicos efet ivos do Município 
de Rio das Pedras. 
1.5. As at r ibuições das funções estão descr itas no Anexo I , deste Edital.  
1.6. Todas as etapas constantes neste Edital serão realizadas observando-se o horár io oficial de Brasília/ DF. 

 
TABELA I  –  FUNÇÃO, ÁREA DE ATUAÇÃO, CARGA HORÁRI A SEMANAL, VENCI MENTO POR HORA/  AULA E PRÉ-

REQUI SI TOS 
 

FUNÇÃO ÁREA DE ATUAÇÃO 
CARGA HORÁRI A 
SEMANAL ( HORA-

AULA)  ( * )  

VENCI MENTO 
POR HORA-  

AULA 
PRÉ- REQUI SI TOS 

Professor de Educação 
Básica I  

Educação I nfant il -  
1º  ao 5º  ano do 

Ensino Fundamental 
I  e Educação de 

Jovens e Adultos -  
Ciclo I  

Educação I nfant il/  Ensino 
Fundamental I  (1º  ao 5º  

ano)  
– Carga horár ia sem anal 
de 37 horas/ aula, sendo 

25 horas aula de regência, 
05 horas aula de horár io 
de trabalho pedagógico 
colet ivo e 07 horas aula 

de at iv idade de livre 
escolha 

- - - - - - - - - - - - -  
Educação de Jovens e 

Adultos – Ciclo I  –Carga 
horár ia sem anal de 30 
horas/ aula, sendo 20 

horas aula de regência, 04 
horas aula de t rabalho 

pedagógico colet ivo e 06 
horas aula de at iv idade de 

livre escolha 

R$ 14,74 

Nível super ior, em  curso de 
licenciatura, de graduação plena 
em  Pedagogia, sendo adm it ida, 
com o form ação m ínim a para o 
exercício do m agistér io na 
educação infant il e nos 
pr im eiros anos do ensino 
fundam ental, a oferecida em 
nível m édio, na modalidade 
Norm al ou Magistér io. 

Concursos Públicos/Processos Seletivos
Concursos Públicos/Processos Seletivos

Edital

Edital
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FUNÇÃO ÁREA DE ATUAÇÃO 
CARGA HORÁRI A 
SEMANAL ( HORA-

AULA)  ( * )  

VENCI MENTO 
POR HORA-  

AULA 
PRÉ- REQUI SI TOS 

Professor de Educação 
Básica I I  

Arte 
Anos iniciais e finais 

do fundamental, 
regular ou EJA 

Carga horár ia sem anal 
m ínim a dos docentes, por 
disciplina, dos anos finais 
do Ensino Fundam ental I I  

será de 18 horas/ aula 
semanais, sendo 12 horas 
em  regência, 03 horas de 

t rabalho pedagógico 
colet ivo e 03 horas de 

at iv idade de livre escolha 
ou de acordo com a Carga 
horár ia da subst ituição. A 

carga horár ia sem anal 
prevista para os contratos 
tem porár ios será var iável 
de acordo com as aulas 

disponíveis 

R$ 17,04 

Licenciatura Plena em Artes ou 
out ra graduação 
correspondente a áreas 
específicas do curr ículo com 
form ação pedagógica, nos 
term os da legislação vigente. 

Professor de Educação 
Básica I I  

Ciências 
Anos finais do ensino 
fundam ental, regular 

ou EJA 

Carga horár ia sem anal 
m ínim a dos docentes, por 
disciplina, dos anos finais 
do Ensino Fundam ental I I  

será de 18 horas/ aula 
semanais, sendo 12 horas 
em  regência, 03 horas de 

t rabalho pedagógico 
colet ivo e 03 horas de 

at iv idade de livre escolha 
ou de acordo com a Carga 
horár ia da subst ituição. A 

carga horár ia sem anal 
prevista para os contratos 
tem porár ios será var iável 
de acordo com as aulas 

disponíveis 

R$ 17,04 

Licenciatura Plena em  Ciências 
ou out ra graduação 
correspondente a áreas 
específicas do curr ículo com 
form ação pedagógica, nos 
term os da legislação vigente. 

Professor de Educação 
Básica I I  

Educação Especial 

Carga horár ia sem anal de 
37 horas/ aula, sendo 25 
horas aula em regência, 
05 horas/ aula de horár io 
de trabalho pedagógico 
colet ivo e 07 horas/ aula 

de at iv idade de livre 
escolha, podendo, de 

acordo com  a necessidade 
da Secretar ia Municipal de 
Educação, cum prir  a sua 
jornada de t rabalho em  

unidades escolares 
diversas 

R$ 17,04 

Form ação em nível superior, em 
curso de licenciatura plena ou 
out ra graduação, 
correspondentes a áreas 
específicas do curr ículo, com 
form ação pedagógica, nos 
term os da legislação vigente. 

Professor de Educação 
Básica I I  

Educação Física  
Anos iniciais e finais 

do ensino 
fundam ental, regular 

ou EJA 

Carga horár ia sem anal 
m ínim a dos docentes, por 
disciplina, dos anos finais 
do Ensino Fundam ental I I  

será de 18 horas/ aula 
semanais, sendo 12 horas 
em  regência, 03 horas de 

t rabalho pedagógico 
colet ivo e 03 horas de 

at iv idade de livre escolha 
ou de acordo com a Carga 
horár ia da subst ituição. A 

carga horár ia sem anal 
prevista para os contratos 
tem porár ios será var iável 
de acordo com as aulas 

disponíveis 

R$ 17,04 
Licenciatura Plena em  Educação 
Física e registro no CREF. 

Professor de Educação 
Básica I I  

Geografia 
Anos finais do ensino 
fundam ental, regular 

Carga horár ia sem anal 
m ínim a dos docentes, por 
disciplina, dos anos finais 

R$ 17,04 
Licenciatura Plena em  Geografia 
ou out ra graduação 
correspondente a áreas 
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FUNÇÃO ÁREA DE ATUAÇÃO 
CARGA HORÁRI A 
SEMANAL ( HORA-

AULA)  ( * )  

VENCI MENTO 
POR HORA-  

AULA 
PRÉ- REQUI SI TOS 

ou EJA do Ensino Fundam ental I I  
será de 18 horas/ aula 

semanais, sendo 12 horas 
em  regência, 03 horas de 

t rabalho pedagógico 
colet ivo e 03 horas de 

at iv idade de livre escolha 
ou de acordo com a Carga 
horár ia da subst ituição. A 

carga horár ia sem anal 
prevista para os contratos 
tem porár ios será var iável 
de acordo com as aulas 

disponíveis 

específicas do curr ículo com 
form ação pedagógica, nos 
term os da legislação vigente. 

Professor de Educação 
Básica I I  

História  
Anos finais do ensino 
fundam ental, regular 

ou EJA 

Carga horár ia sem anal 
m ínim a dos docentes, por 
disciplina, dos anos finais 
do Ensino Fundam ental I I  

será de 18 horas/ aula 
semanais, sendo 12 horas 
em  regência, 03 horas de 

t rabalho pedagógico 
colet ivo e 03 horas de 

at iv idade de livre escolha 
ou de acordo com a Carga 
horár ia da subst ituição. A 

carga horár ia sem anal 
prevista para os contratos 
tem porár ios será var iável 
de acordo com as aulas 

disponíveis 

R$ 17,04 

Licenciatura Plena em  Histór ia 
ou out ra graduação 
correspondente a áreas 
específicas do curr ículo com 
form ação pedagógica, nos 
term os da legislação vigente 

Professor de Educação 
Básica I I  

I nglês 
Anos finais do ensino 
fundam ental regular 

ou EJA 

Carga horár ia sem anal 
m ínim a dos docentes, por 
disciplina, dos anos finais 
do Ensino Fundam ental I I  

será de 18 horas/ aula 
semanais, sendo 12 horas 
em  regência, 03 horas de 

t rabalho pedagógico 
colet ivo e 03 horas de 

at iv idade de livre escolha 
ou de acordo com a Carga 
horár ia da subst ituição. A 

carga horár ia sem anal 
prevista para os contratos 
tem porár ios será var iável 
de acordo com as aulas 

disponíveis 

R$ 17,04 

Licenciatura Plena em Let ras 
com Habilitação em  I nglês ou 
out ra graduação 
correspondente a áreas 
específicas do curr ículo com 
form ação pedagógica, nos 
term os da legislação vigente 

Professor de Educação 
Básica I I  

Libras 

Carga horár ia sem anal 
m ínim a dos docentes, por 
disciplina, dos anos finais 
do Ensino Fundam ental I I  

será de 18 horas/ aula 
semanais, sendo 12 horas 
em  regência, 03 horas de 

t rabalho pedagógico 
colet ivo e 03 horas de 

at iv idade de livre escolha 
ou de acordo com a Carga 
horár ia da subst ituição. A 

carga horár ia sem anal 
prevista para os contratos 
tem porár ios será var iável 
de acordo com as aulas 

disponíveis 

R$ 17,04 

Form ação em nível superior em 
curso de licenciatura plena 
Let ras/ Libras ou out ra 
graduação correspondentes a 
áreas específicas do curr ículo 
com cert if icado de Proficiência 
em  Libras expedido pelo MEC, 
ou cert if icado de Pós-graduação 
em Libras e ou Especialização 
em  Deficiência Audit iva. 

Professor de Educação 
Básica I I  

Língua Portuguesa 
Anos finais do ensino 
fundam ental, regular 

Carga horár ia sem anal 
m ínim a dos docentes, por 
disciplina, dos anos finais 

R$ 17,04 
Licenciatura Plena em  Let ras 
com Habilitação em Língua 
Portuguesa ou out ra graduação 
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FUNÇÃO ÁREA DE ATUAÇÃO 
CARGA HORÁRI A 
SEMANAL ( HORA-

AULA)  ( * )  

VENCI MENTO 
POR HORA-  

AULA 
PRÉ- REQUI SI TOS 

ou EJA do Ensino Fundam ental I I  
será de 18 horas/ aula 

semanais, sendo 12 horas 
em  regência, 03 horas de 

t rabalho pedagógico 
colet ivo e 03 horas de 

at iv idade de livre escolha 
ou de acordo com a Carga 
horár ia da subst ituição. A 

carga horár ia sem anal 
prevista para os contratos 
tem porár ios será var iável 
de acordo com as aulas 

disponíveis 

correspondente a áreas 
específicas do curr ículo com 
form ação pedagógica, nos 
term os da legislação vigente. 

Professor 
Profissionalizante 

Curso Técnico em  
Contabilidade 

Carga horár ia de acordo 
com aquela exigida para 

cada componente 
curr icular específico 

R$ 17,04 

Form ação em  nível super ior, 
graduação correspondente à  
áreas de Adm inist ração, 
Ciências Contábeis, Direito e 
Econom ia, nos term os das 
Diret r izes Curr iculares para o 
Ensino Profissionalizante. 

 

(1) CR - Cadastro de Reserva 
Carga Horár ia:   
a)  Professor de Educação Básica I  -  Educação I nfant il/  Ensino Fundamental I  (1º  ao 5º  ano)  -  jornada semanal de 37 horas/ aula, 
sendo 25 horas aula de regência, 05 horas aula de horár io de t rabalho pedagógico colet ivo e 07 horas aula de at iv idade de liv re 
escolha.  
b)  Professor de Educação Básica I  -  Educação de Jovens e Adultos – Ciclo I  – jornada semanal de 30 horas/ aula, sendo 20 horas 
aula de regência, 04 horas aula de t rabalho pedagógico colet ivo e 06 horas aula de at iv idade de livre escolha.  
c)  Professor de Educação Básica I I  -  Ensino Fundam ental I I  nas últ im as sér ies/ ano (6º  ao 9º  ano)  -  jornada sem anal m ínim a dos 
docentes, por disciplina, das sér ies/  anos finais do Ensino Fundam ental I I  será de 18 horas/ aula sem anais, sendo 12 horas em 
regência, 03 horas de t rabalho pedagógico colet ivo e 03 horas de at iv idade de livre escolha ou de acordo com a jornada da 
subst ituição. A carga horár ia sem anal prevista para os contratos tem porár ios será var iável de acordo com  as aulas disponíveis. 
d)  Professor de Educação Básica I I  – Educação Especial -  jornada sem anal de 37 horas/ aula, sendo 25 horas aula em regência, 
05 horas/ aula de horár io de t rabalho pedagógico colet ivo e 07 horas/ aula de at iv idade de livre escolha, podendo, de acordo com 
a necessidade da Secretar ia Municipal de Educação, cum prir a sua jornada de t rabalho em unidades escolares diversas.  
e)  No período de fér ias e de recesso dos professores efet ivos da rede pública m unicipal ensino, os professores contratados, de 
acordo com  as necessidades da SEDUC, poderá desem penhar a função docent e junto às unidades escolares da Educação I nfant il.  

 
2 . DAS CONDI ÇÕES PARA I NSCRI ÇÃO 
 
2.1. Para se inscrever o candidato deverá ler este edital em sua íntegra, tendo conhecimento e estando de acordo com as 
exigências nele cont idas, pr incipalm ente, as especificadas a seguir , que devem  ser com provadas à época da contratação:  
2.1.1. Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, amparada pelo Estatuto da I gualdade ent re brasileiros e portugueses 
conforme disposto nos term os do parágrafo 1º , art . 12, da Const ituição Federal e do Decreto Federal nº  70.436/ 72;  
2.1.2. Ter, na data da contratação, idade m ínim a de 18 (dezoito)  anos com pletos;  
2.1.3. No caso do sexo m asculino, estar em  dia com  o Serviço Militar ,  nos termos do Decreto nº  57.654/ 66, alterado pelo 
Decreto nº  93.670/ 86;  
2.1.4. Ser eleitor e estar quite com  a Just iça Eleitoral;  
2.1.5. Possuir docum entação com probatór ia, no ato da contratação, dos REQUI SI TOS MÍ NI MOS EXI GI DOS para a função, 
conforme especificado na Tabela I , do Capítulo 1, e a DOCUMENTAÇÃO COMPROBATÓRI A determ inada na convocação para 
contratação, nos termos do Capítulo 1 2  deste edital;  
2.1.6. Ter apt idão física e m ental e não possuir  deficiência física incompat ível com o exercício da função, comprovada em 
inspeção realizada pelo Serviço Médico indicado pela Prefeitura do Município de Rio das Pedras;  
2.1.7. Não ter sido punido, em  decisão da qual não caiba recurso adm inist rat ivo, em processo disciplinar, por ato lesivo ao 
pat r im ônio público de qualquer esfera de governo, condenado em processo cr im inal por prát ica de cr im es contra a administ ração 
pública, capitulados nos t ítulos I I  e XI  da Parte Especial do Código Penal Brasileiro, na Lei nº  7.492/ 86 e na Lei nº  8.429/ 92;  
2.1.8. Não estar, no ato da contratação, incompat ibilizado para nova contratação em  nova função;  
2.1.9. Não possuir antecedentes cr im inais;  
2.1.10. Não estar com  idade de aposentador ia com pulsór ia;  
2.1.11. Não receber proventos de aposentadoria ou rem uneração de cargo, em prego ou função pública, ressalvados os cargos 
acum uláveis previstos na Const ituição Federal.  
  
3 . DAS I NSCRI ÇÕES 
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3.1. As inscr ições serão realizadas via I nternet , no endereço elet rônico w w w .aplicat ivagestao.com .br , iniciando- se no dia 
3 0  de novem bro de 2 0 2 2  e encerrando- se no dia  1 6  de dezem bro de 2 0 2 2 , observado o horár io oficial de Brasília/  DF e 
os itens estabelecidos no Capítulo 2. Das Condições para I nscr ição, deste Edital.  
3.2. Após o preenchim ento da ficha de solicitação de inscr ição on- line, o candidato deverá efetuar o pagam ento da taxa de 
inscr ição a t ítulo de ressarcimento de despesas com m ater ial e serviços, de acordo com  o valor definido na Tabela I , do Capítulo 
1 deste Edital.  
3.3. Objet ivando evitar ônus desnecessár ios, o candidato deverá recolher o valor da taxa de inscr ição som ente se atender a 
todos os requisitos exigidos para a função/  área de atuação pretendida. 
3.4. A inscr ição do candidato im plicará no completo conhecim ento e a tácita aceitação das norm as legais pert inentes e condições 
estabelecidas neste Edital e seus Anexos, e as condições prev istas em  Lei, sobre as quais não poderá alegar desconhecim ento.  
3.5. O candidato deverá efetuar o pagam ento da taxa de inscr ição através de boleto bancário, pagável em toda a rede bancár ia,  
com  vencimento para o dia 1 9  de dezem bro de 2 0 2 2 , prim eiro dia út il subsequente após a data de encerram ento do período 
de inscr ição. Em caso de fer iado ou evento que acarrete o fecham ento de agências bancár ias na localidade em que se encontra o 
candidato, o boleto deverá ser pago antecipadamente.  
3.5.1. O boleto bancár io estará disponível no endereço elet rônico w w w .aplicat ivagestao.com .br  até a data de encerramento 
das inscr ições e deverá ser im presso para o pagamento da taxa de inscr ição, após a conclusão do preenchim ento da ficha de 
solicitação de inscr ição on- line. 
3.5.2. Após o encerramento do período de inscr ição, não haverá possibilidade de impressão do boleto para pagam ento, seja qual 
for o mot ivo alegado. 
3.5.3. A inscr ição som ente será confirm ada após a comprovação do pagam ento da taxa de inscr ição.  
3.5.4. O com provante de inscr ição é o boleto bancár io devidam ente quitado e deverá ser m ant ido em poder do candidato e 
apresentado no local de realização da Prova Objet iva. É de inteira responsabilidade do candidato a m anutenção sob sua guarda 
do com provante do pagamento da taxa de inscr ição, para poster ior apresentação, se necessár io.  
3.5.5. O valor da taxa de inscr ição é de R$  9 ,8 0  ( nove reais e  oitenta  centavos)  para cada função/  área de atuação 
escolhida. 
3.6. O candidato poderá efetuar até 2 (duas)  inscr ições no Processo Selet ivo, desde que seja 1 (um a)  para cada período de 
aplicação das provas disposto na tabela do item  7.1.1, Capítulo 7 deste Edital. 
3.6.1. Em  caso de m ais de um a inscr ição para o m esmo período de aplicação de prova, o candidato deverá optar som ente por 
um a inscr ição por período, sendo considerado como ausente para a(s)  out ra(s)  inscr ição(ões)  do refer ido período de aplicação,  
m esmo que a aplicação das provas ocorra na mesm a sala.  
3.6.2. Para efeito de validação da inscr ição de que trata o item  anter ior considerar-se-á a data (data do docum ento) e o núm ero 
do boleto de pagam ento. 
3.6.3. Ocorrendo a hipótese do item 3.6.1, não haverá rest ituição parcial ou integral dos valores pagos a t ítulo de taxa de 
inscr ição. 
3.7. Não serão aceitas inscr ições recebidas por depósito em  caixa elet rônico, via postal, fac-sím ile, t ransferência ou depósito em 
conta corrente, por depósito “por m eio de envelope”  em  caixa rápido, DOC, ordem  de pagam ento, condicionais e/ ou 
extem porâneas ou por qualquer outra via que não a especificada neste Edital, bem  com o fora do período de inscr ição 
estabelecido. 
3.8. Não será aceito, com o com provante de pagam ento da inscr ição, com provante de agendam ento bancário.  
3.9. Salvo nos casos de suspensão, anulação ou cancelam ento do certam e, não haverá devolução, parcial ou integral, da 
im portância paga, ainda que superior ou em duplicidade, nem isenção total ou parcial de pagamento do valor da taxa de 
inscr ição, seja qual for  o mot ivo alegado.  
3.10. Efet ivada a inscr ição, não serão aceitos pedidos de alteração de opção de função/  área de atuação sob hipótese algum a, 
portanto, antes de efetuar o pagam ento da taxa de inscr ição, o candidato deve ver ificar atentam ente a opção preenchida.  
3.10.1. É vedada a transferência do valor pago a t ítulo de inscr ição para terceiros, assim como a t ransferência da inscr ição para 
out ros processos ou concursos. 
3.11. A Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda.  e a  Prefeitura do Município de Rio das Pedras não 
se responsabilizam  por solicitação de inscr ição via I nternet  não recebida por mot ivos de ordem  técnica dos computadores, falhas 
de com unicação, congest ionam ento das linhas de com unicação, bem  como outros fatores de ordem  técnica que impossibilitem  a 
t ransferência de dados. Assim  é recom endável que o candidato realize sua inscr ição e respect ivo pagam ento com  a devida 
antecedência. 
3.12. A part ir do dia 2 3  de dezem bro de 2 0 2 2 , o candidato deverá confer ir no endereço elet rônico 
w w w .aplicat ivagestao.com .br  se os dados da inscr ição, efetuada via I nternet , e se o valor da inscr ição foram recebidos pela 
Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda. , ou seja, se a inscr ição está confirm ada. 
3.12.1. Em  caso negat ivo, o candidato deverá entrar em  contato com  o Serviço de Atendim ento ao Candidato da Aplicat iva 
Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda. , pelo e-mail contato@aplicat ivaassessoria .net  para ver if icar o ocorr ido, 
nos dias úteis no horár io das 9h às 17h, bem  como interpor recurso conform e previsto no Capítulo 11 deste Edital. 
3.13. A apresentação dos docum entos e das condições exigidas para part icipação no refer ido Processo Selet ivo será feita por 
ocasião da contratação, sendo que a não apresentação im plicará a anulação de todos os atos prat icados pelo candidato. 
3.14. As inform ações prestadas na ficha de inscr ição on- line são de inteira responsabilidade do candidato, ainda que realizada 
com  o auxílio de terceiros, cabendo à Prefeitura do Município de Rio das Pedras e à Aplicat iva Serviços de Apoio e  
Gestão Adm inist rat iva Ltda.  o direito de excluir  do Processo Selet ivo aquele que preenchê- la com  dados incorretos, bem  com o 
aquele que prestar inform ações inverídicas, ainda que o fato seja constatado poster iormente, respeitando-se a am pla defesa e o 
contraditór io. 
3.15. O candidato que desejar concorrer à vaga reservada a pessoas com deficiência deverá, obr igator iam ente, no ato da 
inscr ição, inform ar em campo específico da Ficha de I nscr ição, e proceder conform e estabelecido no Capítu lo 5 deste Edital.  
3.16. O candidato que necessitar de condições especiais para realização das provas deverá encaminhar, por m eio de 
correspondência com  AR (Aviso de Recebim ento)  ou Sedex, até o dia út il subsequente ao térm ino das inscr ições, declaração 
constante no Anexo I I I  deste Edital, devidam ente preenchida e assinada pelo candidato, especificando a condição especial para a 
realização da prova, ident if icando no envelope:  nom e, função/  área de atuação e nom e do Processo Selet ivo:  Prefeitura do 
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Município de Rio das Pedras -  Processo Selet ivo 0 0 2 / 2 0 2 2  –  “Cond. Especial” , à Aplicat iva Serviços de Apoio e 
Gestão Adm inist rat iva Ltda.  -  Caixa Postal 121 – Paraibuna/ SP – CEP 12260-000. 
3.16.1. O candidato que não o fizer durante o período de inscr ição estabelecido no item  anter ior, não terá a prova e as condições 
especiais providenciadas, seja qual for  o m ot ivo alegado. 
3.16.2. O atendim ento às condições solicitadas ficará sujeito à análise de viabilidade e razoabilidade do pedido.  
3.16.3. Para efeito do prazo de recebim ento da solicitação por correspondência com  AR ou SEDEX, est ipulado no item  3.16 deste 
Capítulo, será considerado 5 (cinco)  dias corr idos após a data de térm ino das inscr ições.  
3.16.4. A candidata que t iver a necessidade de am am entar durante a realização das provas deverá levar um acom panhante 
(m aior de 18 anos) , que tam bém  se subm eterá às regras deste Edital e Anexos e ficará em  sala reservada para essa finalidade e 
que será responsável pela guarda da cr iança. A candidata nesta condição que não levar acom panhante, não realizará as provas. 
3.16.4.1. A candidata lactante deverá declarar a refer ida condição na ficha de inscr ição on line e encam inhar sua solicitação à 
Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda.  até o dia út il subsequente ao térm ino das inscr ições, por 
correspondência com AR ou SEDEX, conforme estabelecido no item  3.16. 
3.17. O candidato que necessitar de condições especiais para a realização da prova por mot ivo de crença religiosa, deverá 
encam inhar solicitação à Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda. , nos termos do item  3.16 deste 
Capítulo. 
3.18. O candidato que solicitar  condição especial para a realização das provas deverá, a part ir de 2 3  de dezem bro de 2 0 2 2 ,  
acessar o site w w w .aplicat ivagestao.com .br  para ver ificar o resultado da solicitação pleiteada. 
3.19. São de exclusiva responsabilidade do candidato, sob as penas da lei, as inform ações fornecidas no ato da inscr ição.  
 
4 . DA SOLI CI TAÇÃO DE I SENÇÃO DA TAXA DE I NSCRI ÇÃO 
 
4.1. O(a)  candidato(a) , que est iver am parado pelos disposit ivos cont idos na Lei Municipal nº  2266/ 05 poderá requerer a isenção 
da taxa de inscr ição deste Processo Selet ivo, desde que com prove os requisitos previstos no item 4.1.1 ou no item 4.1.2 deste 
Capítulo, a saber:  
4.1.1. Est iver na condição de desempregado há, no m ínim o, 6 (seis)  m eses. 
4.1.1.1. A com provação do requisito disposto no item 4.1.1 será realizada por m eio dos seguintes docum entos:  
a)  Cópia simples do docum ento de ident idade (RG) – frente e verso;  
b)  Cópia simples do CPF – frente e verso;  
c)  Com provante documental idôneo de que encontra-se na condição de desem pregado há, no m ínim o, 6 (seis)  meses.  
d)  Form ulár io de solicitação de isenção da taxa de inscr ição, constante no Anexo V deste Edital.  
4.1.2. Possuir  renda m ensal igual ou infer ior a um salár io m ínim o, inclusive aposentados. 
4.1.2.1. A com provação do requisito disposto no item 4.1.2 será realizada por m eio dos seguintes docum entos:  
a)  Cópia simples do docum ento de ident idade (RG) – frente e verso;  
b)  Cópia simples do CPF (somente do(a)  candidato(a) )  – frente e verso;  
c)  Com provante documental idôneo de renda mensal igual ou infer ior  a um  salár io m ínim o.  
d)  Form ulár io de solicitação de isenção da taxa de inscr ição, constante no Anexo V deste Edital.  
4.2. O(a) candidato(a) que preencher a condição estabelecida no item 4.1.1 ou 4.1.2 deverá solicitar  a isenção do pagam ento do 
valor de inscr ição obedecendo aos seguintes procedim entos:  
4.2.1. Acessar, no período de 3 0  de novem bro a  0 5  de dezem bro de 2 0 2 2 , o site da Aplicat iva Serviços de Apoio e 
Gestão Adm inist rat iva Ltda  -  w w w .aplicat ivagestao.com .br  e, na área do Processo Selet ivo nº  01/ 2022 do Município de 
Rio das Pedras, realizar a inscr ição on- line;  
4.2.2. I mprim ir o form ulár io de solicitação de isenção da taxa de inscr ição, constante no Anexo V deste Edital, preenchê- lo e 
assiná- lo;  
4.2.3. Enviar o form ulár io especificado no subitem  anter ior, j untam ente com a cópia o boleto bancár io im presso ( referente à 
taxa de inscr ição)  e os docum entos comprobatór ios descritos nas alíneas do subitem 4.1.1.1 ou 4.1.2.1 (conform e o caso) , de 
acordo com  o modelo constante no Anexo V deste Edital, até 05  de dezem bro de 2 0 2 2 , ao e-mail 
contato@aplicat ivaassessoria .net , ident if icando no assunto:  I SENÇÃO DO VALOR DE I NSCRI ÇÃO -  Município de Rio das 
Pedras –  Processo Selet ivo 0 0 2 / 2 0 2 2 . 
4.3. O form ulár io discr im inado no subitem 4.2.2 deverá ser encam inhado devidam ente preenchido e conter a assinatura do 
solicitante e a data. 
4.4. A comprovação da tem pest iv idade da solicitação de isenção será feita pela data do envio do e-mail. 
4.5. Deverá ser realizada uma inscr ição on- line e um envio de form ulár io com docum entação comprobatór ia de isenção da taxa 
para a função/  área de atuação de interesse. 
4.6. O form ulár io de solicitação de isenção enviado, conform e disposto no subitem  4.2.3, refere-se a um (a)  único(a)  
candidato(a) .  
4.7. Não será concedida isenção de pagamento do valor de inscr ição ao(à)  candidato(a)  que:   
a)  deixar de efetuar a inscr ição pela internet no período estabelecido no item 4.2.1, deste capítulo;   
b)  deixar de ent regar a docum entação comprobatór ia estabelecida nas alíneas do subitem  4.1.1.1 ou 4.1.2.1, deste capítulo;  
c)  deixar de entregar a docum entação comprobatór ia estabelecida nas alíneas do subitem  4.1.1.1 ou 4.1.2.1, na form a e no 
prazo previstos neste capítulo;  
d)  deixar de preencher corretam ente ou de assinar o form ulár io discr im inado no subitem  4.2.2, deste capítulo;  
e)  om it ir  inform ações e/ ou torná- las inverídicas.  
4.8. A declaração falsa de dados para fins de isenção do pagam ento do valor de inscr ição determ inará o cancelam ento da 
inscr ição e a anulação de todos os atos dela decorrentes, bem  como exclusão do(a)  candidato(a)  do certame em  qualquer época, 
sem  prejuízo das sanções civis e penais cabíveis pelo teor das afirm at ivas, assegurado o contraditór io e a ampla defesa.  
4.9. No dia 09  de dezem bro de 2 0 2 2 , o(a)  candidato(a)  deverá ver if icar a situação sobre o defer im ento ou indefer im ento da 
solicitação da isenção do valor de inscr ição por m eio da publicação no Diár io Oficial do Município de Rio das Pedras e divulgado 
na I nternet  nos endereços elet rônicos w w w .riodaspedras.sp.gov.br e w w w .aplicat ivagestao.com .br . 
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4.10. O(a)  candidato(a)  disporá de 2 (dois)  dias úteis a part ir  da divulgação dos resultados da análise dos requer im entos de 
isenção do pagam ento da inscr ição, citada no subitem anter ior, para contestar o indefer im ento por meio de interposição de 
recurso, conform e previsto no Capítulo 11 deste edital. Após esse período, não serão aceitos pedidos de revisão. 
4.11. No dia 1 6  de dezem bro de 2 0 2 2 , será publicado no Diár io Oficial do Município de Rio das Pedras e divulgado na I nternet 
nos endereços elet rônicos w w w .riodaspedras.sp.gov.br e w w w .aplicat ivagestao.com .br o resultado do recurso contra o 
indefer im ento da solicitação da isenção do valor de inscr ição. 
4.12. Os candidatos que t iverem  seus pedidos de isenção defer idos estarão autom at icamente inscr itos(as) no certam e. 
4.13. O(a)  candidato(a)  que t iver o requer im ento indefer ido poderá realizar sua inscr ição conform e o capítulo 3 do presente 
Edital, realizando o pagamento do boleto bancário até o dia 1 9  de dezem bro de 2 0 2 2 . 
 
5 . DA I NSCRI ÇÃO PARA CANDI DATOS COM DEFI CI ÊNCI A 
 
5.1. Às pessoas com deficiência é assegurado o direito de se inscreverem neste Processo Selet ivo, desde que as atr ibuições da 
função/  área de atuação pretendida sejam  compat íveis com  a deficiência que possuem , conform e estabelecido no Decreto 
Federal nº  3.298, de 20/ 12/ 1999, alterado pelo Decreto Federal nº  5.296, de 02/ 12/ 2004.  
5.2. Em  obediência ao disposto no Decreto Federal nº  3.298, de 20/ 12/ 1999, alterado pelo Decreto Federal nº  5.296, de 
02/ 12/ 2004 e pelo Decreto Federal nº  9.508/ 18, aos candidatos com deficiência habilitados, será reservado o percentual de 5%  
(cinco por cento)  das vagas existentes ou que vierem  a surgir  no prazo de validade do Processo Selet ivo. 
5.3. São consideradas pessoas com  deficiência as que apresentem , em certo grau, um a deficiência m ental, m ot r iz ou sensor ial, 
com  caráter de cronicidade e persistência de alteração de vida, bem  como as que se enquadram  no Art igo 4º  do Decreto Federal 
n°  3.298, de 20 de dezem bro de 1999, alterado pelo Decreto n°  5.296, de 2 de dezem bro de 2004 e pelo Decreto Federal nº  
9.508/ 18. 
5.4. Será elim inado da lista de deficientes o candidato cuja deficiência, declarada na inscr ição, não se constate, devendo o 
m esm o constar apenas da lista de classificação geral de aprovados. 
5.4.1. Será elim inado do Processo Selet ivo o candidato cuja deficiência declarada na inscr ição seja incompat ível com  a função 
pretendida. 
5.5. Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção sim ples do t ipo m iopia, 
ast igm at ism o, estrabismo e congêneres. 
5.6. As pessoas com deficiência part iciparão deste Processo Selet ivo em igualdade de condições com os dem ais candidatos no 
que se refere ao conteúdo das provas, avaliação e cr itér ios de aprovação, ao horár io e local de aplicação das provas e à nota 
m ínim a exigida para todos os dem ais candidatos.  
5.7. As vagas dest inadas às pessoas com  deficiência que não forem  providas por falta de candidatos, por reprovação no Processo 
Selet ivo ou na perícia m édica, serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem geral de classificação. 
5.8. No ato da inscr ição, o candidato com deficiência que necessite de tratam ento diferenciado nos dias do Processo Selet ivo 
deverá requerê- lo, indicando as condições diferenciadas de que necessita para a realização das provas.  
5.9. O candidato que desejar concorrer às vagas reservadas às pessoas com  deficiência deverá declarar a condição na Ficha de 
I nscr ição. 
5.10. O candidato com  deficiência, até o dia út il subsequente ao térm ino das inscr ições, deverá encam inhar, via Sedex ou 
correspondência com Aviso de Recebim ento (AR) , à Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda. , aos 
cuidados do Departamento de Planejamento de Concursos, para Caixa Postal 121 – Paraibuna/ SP – CEP 12260-000, 
ident if icando o nom e do Processo Selet ivo no envelope:  Prefeitura do Município de Rio das Pedras –  Processo Selet ivo 
0 0 2 / 2 0 2 2 , os docum entos a seguir :  
a)  Declaração constante no Anexo I I I  deste Edital, devidam ente preenchida e assinada pelo candidato, especificando a condição 
especial para a realização da prova (caso a condição especial seja necessária) ;  e  
b)  Cópia do Laudo Médico, expedido no prazo m áxim o de 12 (doze)  m eses antes do térm ino das inscrições, atestando a espécie 
e o grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação I nternacional de Doença – 
CI D, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar previsão de adaptação da sua prova, informando o seu 
nom e, núm ero do RG e do CPF. 
5.10.1. Os candidatos que solicitarem  a prova em  braille deverão levar, para esse fim , no d ia da aplicação das provas, reglete e 
punção. 
5.10.2. O candidato com  deficiência audit iva poderá solicitar , na declaração constante no Anexo I I I  deste Edital, a autor ização 
para ut ilização de aparelho aur icular, sujeito a inspeção e aprovação da Com issão Mult idisciplinar, com a finalidade de garant ir a 
lisura do Processo Selet ivo. 
5.10.3 O candidato com  deficiência que necessitar de tem po adicional de 1 (um a)  hora para a realização das provas, deverá 
enviar a docum entação indicada nas alíneas “a”  e “b”  do item  5.10, acompanhada de parecer em it ido por especialista da área de 
sua deficiência. 
5.10.4. A com provação da tem pest iv idade do envio da docum entação t ratada nas alíneas do item 5.10 e subitem 5.10.3 será 
feita pela data da postagem . 
5.10.5. Aos deficientes visuais (am blíopes) que solicitarem prova especial am pliada serão oferecidas provas neste sistem a, com 
tam anho de let ra correspondente a corpo 24. 
5.10.6. As condições específicas e ajudas técnicas previstas acim a não excluem outras que se fizerem necessár ias. 
5.10.7. O atendim ento às condições solicitadas ficará sujeito à análise de viabilidade e razoabilidade do pedido e será divulgado 
conforme disposto no item  3.18 e seus subitens, do Capítulo 3 deste edital.  
5.11. O laudo m édico apresentado terá validade som ente para este Processo Selet ivo e não será devolvido. 
5.12. O candidato que não atender, dentro do período das inscr ições, aos disposit ivos m encionados no item  5.10 e respect ivas 
alíneas e subitens, não terá a condição especial atendida ou não será considerado pessoa com  deficiência, seja qual for  o mot ivo 
alegado. 
5.13. O candidato com  deficiência que não realizar a inscr ição conform e as inst ruções constantes deste Capítulo não poderá 
interpor recurso em favor de sua situação. 
5.14. Os candidatos, que no ato da inscr ição se declararem  pessoas com  deficiência, se aprovados no Processo Selet ivo, terão 
seus nom es divulgados na lista geral dos aprovados e em lista à parte.  
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6 . DAS PROVAS 
 
6.1. O Processo Selet ivo constará das seguintes provas e respect ivo núm ero de questões:  
 

FUNÇÃO/  ÁREA DE ATUAÇÃO 
FORMAS DE 
AVALI AÇÃO 

QUANTI DADE DE 
QUESTÕES 

CB 

QUANTI DADE DE 
QUESTÕES CE 

Professor de Educação Básica I   
Professor de Educação Básica I I  -  Arte 
Professor de Educação Básica I I  -  Ciências 
Professor de Educação Básica I I  – Educação Especial 
Professor de Educação Básica I I  -  Educação Física 
Professor de Educação Básica I I  -  Geografia 
Professor de Educação Básica I I  – Histór ia 
Professor de Educação Básica I I  – I nglês 
Professor de Educação Básica I I  – Libras 
Professor de Educação Básica I I  – Língua Portuguesa 
Professor Profissionalizante Curso Técnico em 
Contabilidade 

Objet iva +  
Títulos 

15 Língua Portuguesa 
15 Conhecim entos Específicos 

 

 
 
6.2. A Prova Escr ita Objet iva será realizada com  base em inst rum entos que m ensuram  as habilidades e conhecimentos exigidos 
pela função conform e indicação do ANEXO I , com posta de questões de Conhecimentos Básicos (CB) e de Conhecimentos 
Específicos (CE) . 
6.3. As questões de Conhecim entos Básicos e Conhecim entos Específicos serão objet ivas de m últ ipla escolha, com  4 (quatro)  
alternat ivas cada, terão um a única resposta correta e versarão sobre os program as cont idos no ANEXO I I  deste Edital.  
6.4. A avaliação de t ítulos será realizada e avaliada conform e estabelecido no Capítulo 8 deste Edital. 
 
7 . DA PRESTAÇÃO DAS PROVAS ESCRI TAS OBJETI VAS 

 
7.1. As provas objet ivas serão realizadas na cidade de Rio das Pedras/ SP, na data prevista de 0 8  de janeiro de 2 0 2 3 , 
conforme os períodos estabelecidos no item 7.1.1 deste Capítulo, em  locais e horár ios a serem com unicados oportunam ente 
at ravés de Edital de Convocação para as Provas Objet ivas a ser publicado no Diár io Oficial do Município de Rio das Pedras, 
divulgado através da I nternet  nos endereços elet rônicos w w w .aplicat ivagestao.com .br e w w w .r iodaspedras.sp.gov.br , 
observado o horár io oficial de Brasília/ DF. 
7.1.1. As provas serão aplicadas conforme a tabela que segue:  
 

PERÍ ODO DE APLI CAÇÃO DE PROVAS FUNÇÃO/  ÁREA DE ATUAÇÃO 

A 
Professor de Educação Básica I   
Professor de Educação Básica I I  – Histór ia 
Professor de Educação Básica I I  – I nglês 

B 

Professor de Educação Básica I I  -  Arte 
Professor de Educação Básica I I  -  Ciências 
Professor de Educação Básica I I  – Educação Física 
Professor de Educação Básica I I  -  Geografia 
Professor de Educação Básica I I  – Língua Portuguesa 
Professor de Educação Básica I I  – Libras 
Professor de Educação Básica I I  – Educação Especial 
Professor Profissionalizante Curso Técnico em Contabilidade 

 
7.1.2. Caso o núm ero de candidatos inscr itos exceda à oferta de lugares existentes nos colégios da cidade de Rio das Pedras/ SP, 
a Aplicat iva Serviços de Apoio e Gestão Adm inist rat iva Ltda.  reserva-se do direito de alocá- los em  cidades próxim as à 
determ inada para aplicação das provas, não assum indo, entretanto, qualquer responsabilidade quanto ao transporte e 
alojam ento desses candidatos. 
7.1.3. Não será enviado Cartão I nform at ivo do Candidato para o endereço ou e-mail do candidato. O candidato deverá, a part ir  
do dia 2 3  de dezem bro de 2 0 2 2 , inform ar-se, pela internet , nos endereços elet rônicos w w w .aplicat ivagestao.com .br e 
w w w .r iodaspedras.sp.gov.br , em  que local e horár io irá realizar a prova. Será de inteira responsabilidade do candidato o 
acom panham ento e consulta para ver if icar o seu local de prova. 
7.1.4. Não serão fornecidas por telefone inform ações a respeito de datas, locais e horár ios de realização das provas, exceto na 
condição do candidato com deficiência, que dem ande condição especial para a realização das provas e/ ou esteja concorrendo às 
vagas reservadas para pessoas com  def iciência, que, nesse caso, deverá ent rar em  contato com a empresa realizadora do 
Processo Selet ivo, at ravés do e-m ail contato@aplicat ivaassessoria .net . 
7.2. Ao candidato só será perm it ida a part icipação nas provas, na respect iva data, horário e local a serem divulgados de acordo 
com as inform ações constantes no item  7.1 deste Capítulo. 
7.3. Não será perm it ida, em  hipótese algum a, a realização das provas em outro dia, horár io ou fora do local designado.  
7.4. Os eventuais erros referentes a nom e, núm ero de docum ento de ident idade, sexo ou data de nascim ento, deverão ser 
com unicados no dia da realização das provas objet ivas para que o fiscal da sala faça a devida correção em Ata da Sala de Prova. 
7.4.1. O candidato que não solicitar  as correções dos dados pessoais nos term os do item  anter ior deverá arcar, exclusivam ente, 
com as consequências advindas de sua om issão. 
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7.5. Caso haja inexat idão na inform ação relat iva à opção de função/  área de atuação e/ ou condição de candidato com 
deficiência, o candidato deverá ent rar em  contato com o Serviço de Atendim ento ao Candidato – SAC da Aplicat iva Serviços 
de Apoio e Gestão Adm inist rat iva Ltda. , pelo e-m ail contato@aplicat ivaassessoria.net , das 9h às 17h, com antecedência 
m ínim a de 48 (quarenta e oito)  horas da data de aplicação das Provas Objet ivas. 
7.5.1. A alteração da condição de candidato com deficiência som ente será efetuada na hipótese de que o dado expresso pelo 
candidato em  sua ficha de inscr ição tenha sido t ranscr ito erroneamente nas listas afixadas e disponibilizado no endereço 
elet rônico w w w .aplicat ivagestao.com .br  desde que o candidato tenha cumprido todas as norm as e exigências constantes no 
Capítulo 5 deste Edital. 
7.5.2. O candidato que não entrar em contato com o SAC, no prazo m encionado no item  7.5 deste Capítulo, será o único 
responsável pelas consequências ocasionadas pela sua om issão. 
7.6. O candidato deverá comparecer ao local designado para a prova com  antecedência m ínim a de 30 ( t r inta)  m inutos, m unido 
de:  
a)  Comprovante de inscr ição (boleto bancár io correspondente à inscr ição, com  o respect ivo comprovante de pagam ento) ;  
b)  Original de um  dos docum entos de ident idade a seguir :  Cédula Oficial de I dent idade;  Carteira e/ ou cédula de ident idade 
expedida pela Secretar ia de Segurança, pelas Forças Arm adas, pela Polícia Militar , pelo Ministér io das Relações Exter iores;  
Carteira de Trabalho e Previdência Social;  Cert if icado de Reservista;  Passaporte;  Cédulas de I dent idade fornecidas por Órgãos ou 
Conselhos de Classe, que por lei federal, valem  como docum ento de ident idade (OAB, CRC, CRA, CRQ etc.)  e Carteira Nacional 
de Habilitação (com fotografia na form a da Lei n.º  9.503/ 97) .  
c)  caneta esferográfica de t inta preta ou azul, lápis preto nº  2 e borracha macia. 
7.6.1. Os docum entos apresentados deverão estar em perfeitas condições, de form a a perm it ir a ident if icação do candidato com  
clareza. 
7.6.2. O com provante de inscr ição não terá validade como documento de ident idade.  
7.6.3. Caso o candidato esteja im possibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, docum ento de ident idade or iginal,  
por mot ivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado docum ento que ateste o regist ro da ocorrência em órgão policial, 
expedido há, no m áximo, 30 ( t r inta)  dias, ocasião em  que será subm et ido à ident if icação especial, compreendendo coleta de 
assinaturas e de im pressão digital em  form ulár io própr io.  
7.6.3.1. A ident if icação especial tam bém  será exigida do candidato, cujo docum ento de ident if icação apresente dúvidas relat ivas 
à fisionom ia e/ ou à assinatura do portador. 
7.6.4. Não serão aceitos com o docum entos de ident idade:  cert idões de nascim ento, t ítulos eleitorais, carteiras de m otor ista 
(m odelo ant igo) , carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de ident idade, nem  docum entos ilegíveis, não 
ident if icáveis e/ ou danificados. 
7.6.5. Não serão aceitas cópias de documentos de ident idade, ainda que autent icadas. 
7.7. Não haverá segunda cham ada seja qual for o mot ivo alegado para just if icar o at raso ou a ausência do candidato. 
7.8. No dia da realização das provas, na hipótese de o candidato não constar nas listagens oficiais relat ivas aos locais de prova 
estabelecidos no Edital de Convocação, a Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda.  procederá à inclusão 
do refer ido candidato, at ravés de preenchim ento de form ulár io específico mediante a apresentação do com provante de inscr ição.  
7.8.1. A inclusão de que t rata o item 7.8, será realizada de form a condicional e será confirm ada pela Aplicat iva Serviços de 
Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda.  na fase de Julgamento das Provas Objet ivas, com  o intuito de se ver if icar a pert inência 
da refer ida inclusão. 
7.8.2. Constatada a improcedência da inscr ição de que t rata o item 7.8, a mesm a será autom at icam ente cancelada sem  direito a 
reclam ação, independentemente de qualquer form alidade, considerados nulos todos os atos dela decorrentes.  
7.8.3. No dia da realização das provas, não será perm it ido ao candidato:   
7.8.3.1. Entrar ou perm anecer no local de exam e portando arm a(s) , m esmo que possua o respect ivo porte;  
7.8.3.2. Entrar ou perm anecer no local de exam e com aparelhos eletrônicos (agenda elet rônica, bip, gravador, notebook, pager, 
palm top, receptor, relógios digitais, relógios com  banco de dados, telefone celular, walkm an etc.)  ligados ou sem elhantes, boné, 
gorro, chapéu, óculos de sol, fones de ouvido, bem  como protetores auriculares. 
7.8.4. Na ocorrência do funcionam ento de qualquer t ipo de equipam ento elet rônico durante a realização das provas objet ivas, o 
candidato será autom at icam ente elim inado do Processo Selet ivo.  
7.8.4.1. Os equipamentos elet rônicos deverão ser desligados e acondicionados em  invólucros lacrados específicos para esse fim , 
que serão fornecidos aos candidatos pelo fiscal de sala. O aparelho celular deverá ter a bater ia rem ovida pelo própr io candidato.  
7.8.4.2. O invólucro lacrado contendo os equipamentos elet rônicos desligados deverá perm anecer  sob a carteira do candidato 
até a ent rega da folha de respostas ao fiscal, ao térm ino da prova. O invólucro lacrado apenas poderá ser aberto pelo candidato 
após a saída do colégio de prova. 
7.8.5. O descum prim ento dos itens 7.8.3.1, 7.8.3.2 e 7.8.4 im plicará na elim inação do candidato.  
7.8.6. A Aplicat iva Serviços de Apoio e Gestão Adm inist rat iva Lt da. não se responsabilizará por perdas ou ext ravios de 
objetos ou de equipamentos elet rônicos ocorr idos durante a realização das provas.  
7.8.7. Durante a realização das provas, não será perm it ida nenhum a espécie de consulta ou com unicação entre os candidatos ou 
pessoa estranha ao Processo Selet ivo, nem a ut ilização de livros, códigos, m anuais, revistas, im pressos, quaisquer anotações, 
calculadora, celulares ou qualquer out ro aparelho eletrônico.  
7.9. Quanto às Provas:  
7.9.1. Para a realização das provas objet ivas, o candidato lerá as questões no caderno de questões e m arcará suas respostas na 
Folha de Respostas, com  caneta esferográfica de t inta azul ou preta. A Folha de Respostas é o único docum ento válido para 
correção. 
7.9.1.1. Não serão com putadas questões não respondidas, nem questões que contenham  m ais de um a resposta (mesm o que 
um a delas esteja correta) , emendas ou rasuras, ainda que legíveis, ou aquelas respondidas a lápis.  
7.9.1.2. Não deverá ser feita nenhum a m arca fora do cam po reservado às respostas ou assinatura, pois qualquer m arca poderá 
ser lida pelas leitoras ót icas, prejudicando o desem penho do candidato. 
7.9.1.3. A Folha de Respostas será ident if icada, em  campo específico, pelo própr io candidato com  sua assinatura.  
7.10. Ao term inar a prova, o candidato entregará ao fiscal a folha de respostas.  
7.11. A totalidade das Provas terá a duração de 3 ( t rês)  horas. 
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7.11.1. Após o período de 1 (um a)  hora, o candidato, ao term inar a sua prova, poderá levar o caderno de questões, deixando 
com  o fiscal da sala as folhas de resposta, que serão os únicos docum entos válidos para a correção.  Em  nenhum a outra situação 
será fornecido o Caderno de Questões. 
7.12. I niciadas as provas, nenhum  candidato poderá ret irar -se da sala antes de decorr ida 1 (um a)  hora. 
7.12.1. O início da prova será definido em  cada sala de aplicação.  
7.13. As Folhas de Resposta dos candidatos serão personalizadas, im possibilitando a subst ituição.  
7.14. Será autom at icam ente excluído do Processo Selet ivo o candidato que:  
7.14.1. Apresentar-se após o fecham ento dos portões ou fora dos locais pré-determ inados;  
7.14.2. Não apresentar o docum ento de ident idade exigido no item  7.6, alínea “b” , deste Capítulo;  
7.14.3. Não comparecer a qualquer das provas, seja qual for o mot ivo alegado;  
7.14.4. Ausentar-se da sala de provas sem  o acompanham ento do fiscal, ou antes, do tem po m ínim o de perm anência 
estabelecido no item 7.12, deste capítulo;   
7.14.5. For surpreendido em com unicação com outro candidato ou terceiros, verbalm ente, por escr ito ou por qualquer out ro 
m eio de com unicação, sobre a prova que est iver sendo realizada, ou ut ilizando-se de livros, notas, im pressos não perm it idos, 
calculadora ou sim ilar;   
7.14.6. For surpreendido portando equipam entos elet rônicos como agenda elet rônica, bip, gravador, notebook, pager, palm top, 
receptor, relógios digitais, relógios com  banco de dados, telefone celular, fone de ouvido, walkm an e/ ou equipam entos 
semelhantes, ou ainda boné, gorro, chapéu, óculos de sol, bem  como protetores aur iculares;  
7.14.7. Est iver com  qualquer t ipo de equipam ento elet rônico em funcionam ento durante a realização das provas objet ivas, 
incluindo os sinais sonoros referentes a alarm es;  
7.14.8. Lançar m ão de m eios ilícitos para executar as provas;  
7.14.9. Não devolver a Folha de Resposta cedida para realização das provas;  
7.14.10. Perturbar, de qualquer modo, a ordem  dos t rabalhos ou agir com descortesia em  relação a qualquer dos exam inadores, 
executores e seus auxiliares, ou autor idades presentes;  
7.14.11. Fizer anotação de inform ações relat ivas às suas respostas fora dos m eios perm it idos;  
7.14.12. Ausentar-se da sala de provas, a qualquer tempo, portando as folhas de respostas;  
7.14.13. Não cumprir  as inst ruções cont idas no caderno de questões de provas e nas folhas de respostas;  
7.14.14. Ut ilizar ou tentar ut ilizar m eios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própr ia ou de terceiros, em  qualquer etapa 
do Processo Selet ivo. 
7.15. Constatado, após as provas, por m eio elet rônico, estat íst ico, v isual, grafológico ou por invest igação pol icial, ter  o candidato 
ut ilizado processos ilícitos, suas provas serão anuladas e ele será autom at icamente elim inado do Processo Selet ivo. 
7.16. No caso de candidata lactante, não haverá compensação do tempo de amamentação em favor da candidata. A cr iança 
deverá perm anecer em local designado, acom panhada de fam iliar  ou terceiro, adulto responsável, indicado pela candidata.  
7.16.1. Nos horár ios previstos para am am entação, a candidata lactante poderá ausentar -se temporar iam ente da sala de prova, 
acom panhada de um a fiscal. 
7.16.2. Na sala reservada para am am entação, ficarão som ente a candidata lactante, a cr iança e um a fiscal, sendo vedada a 
perm anência de babás ou quaisquer out ras pessoas que tenham  grau de parentesco ou de am izade com  a candidata.  
7.16.3. Excetuada a situação prevista no item  3.16.4 do Capítulo 3 deste Edital, não será perm it ida a perm anência de qualquer 
acom panhante, m enor ou m aior de 18 anos, nas dependências do local de realização da prova, podendo ocasionar, inclusive, a 
não part icipação da candidata no Processo Selet ivo. 
7.17. Não haverá, por qualquer m ot ivo, prorrogação do tem po previsto para a aplicação das provas em razão de afastam ento do 
candidato da sala de prova. 
7.18. A condição de saúde do candidato no dia da aplicação da prova será de sua exclusiva responsabilidade. 
7.19. Ocorrendo algum a situação de em ergência o candidato será encam inhado para atendim ento m édico local ou ao m édico de 
sua confiança. A equipe de Coordenadores responsáveis pela aplicação das provas dará todo apoio que for necessário. 
7.20. Caso exista a necessidade do candidato se ausentar para atendim ento m édico ou hospitalar, o mesmo não poderá retornar 
ao local de sua prova, sendo elim inado do Processo Selet ivo. 
7.21. Reserva-se ao Coordenador do Processo Selet ivo designado pela Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão 
Adm inist rat iva Ltda. , o direito de excluir da sala e elim inar do restante das provas o candidato cujo comportam ento for 
considerado inadequado ou que desobedecer a qualquer regulam ento constante deste Edital, bem como, tom ar m edidas 
saneadoras, e restabelecer cr itér ios out ros para resguardar a execução individual e correta das provas.  
7.22. No dia da realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer m embro da equipe de aplicação das provas e/ ou pelas 
autor idades presentes, informações referentes ao conteúdo das provas e/ ou cr itér ios de avaliação/ classificação.  
7.23. As inst ruções dadas pelos Fiscais e Coordenadores, assim com o as cont idas na prova, deverão ser respeitadas pelos 
candidatos. 
7.24. O candidato não poderá ausentar -se da sala ou local de prova, salvo em  caso de ext rem a necessidade, desde que 
acom panhado por Fiscal Credenciado e autor izado pelo Fiscal da Sala e, nesse caso, não poderá levar consigo qualquer t ipo de 
bolsa, estojo ou qualquer objetos constante no item  7.14.6 deste capítulo, sob pena de exclusão do processo.  
7.25. Ao final da prova, os 2 (dois)  últ im os candidatos deverão perm anecer na sala até que o ult im o candidato term ine sua 
prova, devendo todos assinarem  ata de prova, atestando a idoneidade de sua fiscalização, e se ret irando todos da sala ao 
m esm o tempo, sob pena de elim inação do certam e. 
7.26. Os gabaritos da prova objet iva serão divulgados nos endereços eletrônicos w w w .aplicat ivagestao.com .br  e 
w w w .r iodaspedras.sp.gov.br  em data a ser com unicada no dia da realização das provas.  
 
8 . DO JULGAMENTO DA PROVA OBJETI VA 
 
8.1. A Prova Objet iva será avaliada na escala de 0 (zero)  a 100 (cem ) pontos e terá caráter  classificatór io.  
8.1.1. Na avaliação e correção da Prova Objet iva será ut ilizado o Escore Bruto. 
8.2. O Escore Bruto corresponde ao núm ero de acertos que o candidato obtém  na prova.  
8.2.1. Para se chegar ao total de pontos o candidato deverá dividir 100 (cem) pelo número de questões da prova, e m ult iplicar  
pelo núm ero de questões acertadas. 
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8.2.2. O cálculo final será igual ao total de pontos do candidato na Prova Objet iva.  
8.3. O candidato que não com parecer para realizar a Prova ou não habilitado na Prova Objet iva será elim inado do Processo 
Selet ivo. 
 
9 . DA AVALI AÇÃO DE TÍ TULOS 
 
9.1. Concorrerão à avaliação de t ítulos todos candidatos habilitados nas provas objet ivas, conform e estabelecido no Capítulo 8 
deste Edital. 
9.1.1. A prova avaliação de t ítulos terá caráter classificatór io. O candidato que não ent regar o Título não será elim inado do 
Processo. 
9.2. O candidato deverá enviar os docum entos abaixo, via postal por Sedex ou carta com  Aviso de Recebim ento (AR) , para a 
em presa Aplicat iva Serviços de Apoio e Gestão Adm inist rat iva Ltda. -  Caixa Postal 121 – Paraibuna/ SP – CEP 12260-000, até o 
dia  út il subsequente ao térm ino das inscrições, ident if icando o nome do Processo Selet ivo, no envelope:  Processo 
Selet ivo nº  0 0 2 / 2 0 2 2  –  Prefeitura do Município de Rio das Pedras -  Títulos: 
a)  Cópia reprográfica dos Títulos a que venha possuir , assim com o seus respect ivos histór icos escolares;  
b)  Cópia do Documento de I dent ificação (RG) e Comprovante de inscr ição;  e 
c)  Form ulár io de entrega de t ítulos, cujo modelo é o constante do Anexo I V deste Edital, em  via or iginal, ident if icado, preenchido 
com os Títulos a serem enviados e assinado. 
9.2.1. A com provação de envio dos Títulos será feita pelo com provante de postagem em it ido pelos Correios, onde consta o 
núm ero de ident if icação do objeto.  
9.2.2. Após o prazo estabelecido no item 9.2 não serão aceitos Títulos, sob qualquer hipótese. 
9.2.3. As cópias apresentadas não serão devolvidas em hipótese algum a. Não serão aceitos docum entos or iginais.  
9.3. Enviada a relação dos t ítulos não serão aceitos pedidos de inclusão de documentos, sob qualquer hipótese ou alegação. 
9.4. Serão aceitos com o docum entos os Títulos que forem representados por Diplom as e Cert if icados definit ivos de conclusão de 
curso expedidos por estabelecimento e inst ituições de ensino regular izadas perante os órgão e ent idades oficiais de ensino 
estaduais e federais, em papel t im brado, e deverão conter car im bo e ident ificação da inst ituição e do responsável pela expedição 
do docum ento. 
9.4.1. Os docum entos de Títulos que forem  representados por declarações ou cert idões deverão estar acompanhados do 
respect ivo histór ico escolar, m encionando a data da colação de grau, bem com o deverão ser expedidos por I nst ituição Oficial,  
em  papel t im brado, e deverão conter car im bo e ident if icação da inst ituição e do responsável pela expedição do docum ento. 
9.4.2. No caso de Cert if icado de Conclusão de Pós Graduação “St r icto Sensu”  (Mestrado ou Doutorado) , este deverá conter a 
data de conclusão e a aprovação da Dissertação ou Defesa da Tese. 
9.4.3. Som ente serão válidos para efeito de contagem dos t ítulos de Mestre e Doutor, os cursos reconhecidos pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior -  CAPES/ MEC. 
9.4.4. Os cert if icados expedidos em língua estrangeira deverão vir acom panhados pela correspondente t radução efetuada por 
t radutor juramentado ou pela revalidação dada pelo órgão com petente. 
9.5. Os cursos deverão estar autor izados pelos órgãos competentes. 
9.6. É da exclusiva responsabilidade do candidato a apresentação e com provação dos docum entos de Títulos.  
9.7. Não serão aceitas subst ituições de docum entos, bem  com o, Títulos que não constem  nas tabelas apresentadas neste 
Capítulo. 
9.8. A som a da pontuação da documentação de Títulos se lim itará ao valor m áximo de 9 (nove)  pontos.  
9.9. No som atór io da pontuação de cada candidato, os pontos excedentes serão desprezados. 
9.10. Serão considerados Títulos somente os constantes na tabela a seguir :  

 
TABELA DE TÍ TULOS 

 

TÍ TULOS 
VALOR 

UNI TÁRI O 
VALOR 

MÁXI MO 
COMPROVAÇÃO 

a)  Doutorado na área da EDUCAÇÃO 
-  Pós Graduação Str icto Sensu, concluído 
até a data de apresentação dos t ítulos. 

4 pontos 4 pontos 
Cópia do Diplom a devidam ente regist rado ou de 
Cert if icado/  Cert idão/  Declaração de conclusão de 
curso. 

b)  Mest rado na área da EDUCAÇÃO  -  
Pós Graduação St r icto Sensu, concluído 
até a data de apresentação dos t ítulos. 

3 pontos 3 pontos 
Cópia do Diplom a devidam ente regist rado ou de 
Cert if icado/  Cert idão/  Declaração de conclusão de 
curso. 

c)  Pós Graduação Lato Sensu 
( especialização)  na área da 
EDUCAÇÃO, com carga horár ia m ínim a 
de 360 ( t rezentos e sessenta)  horas, 
concluída até a data de apresentação 
dos t ítulos.  

1 ponto 2 pontos 

Cópia do Cert if icado, Cert idão ou Declaração de 
conclusão do Curso, indicando o núm ero de horas e 
período de realização do curso, acom panhada do 
respect ivo histór ico escolar. 

 
1 0 . DA CLASSI FI CAÇÃO FI NAL DOS CANDI DATOS 
 
10.1. A nota final de cada candidato será I GUAL ao total de pontos obt idos na prova objet iva, acrescido dos pontos obt idos na 
avaliação dos t ítulos para todas as funções. 
10.2. Os candidatos serão classificados por ordem decrescente, da Nota Final, em lista de classificação, por função/  área de 
atuação.  
10.3. Serão elaboradas duas listas de classificação, um a geral com a relação de todos os candidatos, incluindo os candidatos 
com deficiência e um a especial, com a relação apenas dos candidatos com deficiência. 
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10.4. O resultado provisór io do Processo Selet ivo será publicado no Diár io Oficial do Município de Rio das Pedras, e divulgado na 
I nternet nos endereços elet rônicos w w w .aplicat ivagestao.com .br e w w w .r iodaspedras.sp.gov.br , cabendo recurso nos 
term os do Capítulo 11. Dos Recursos deste Edital.  
10.5. Após o julgam ento dos recursos, eventualm ente interpostos, será divulgada a lista de Classificação Final, não cabendo 
m ais recursos. 
10.6. A lista de Classificação Final será divulgada nos endereços elet rônicos w w w .aplicat ivagestao.com .br  e 
w w w .r iodaspedras.sp.gov.br .  
10.6.1. Serão publicados no Diár io Oficial do Município de Rio das Pedras, apenas os resultados dos candidatos que lograram 
classificação no Processo Selet ivo. 
10.6.2. O resultado geral final do Processo Selet ivo poderá ser consultado nos endereços elet rônicos 
w w w .aplicat ivagestao.com .br e w w w .r iodaspedras.sp.gov.br , pelo prazo de 3 ( t rês)  meses, a contar da data de sua 
publicação. 
10.7. No caso de igualdade na classificação final, dar -se-á preferência sucessivamente ao candidato que:   
10.7.1. Tiver idade igual ou super ior a 60 (sessenta)  anos, até o últ im o dia de inscr ição neste Processo Selet ivo, conform e art igo 
27, parágrafo único, do Estatuto do I doso – Lei Federal nº  10.741/ 03;  
10.7.2. Obt iver m aior núm ero de acertos na prova de Conhecimentos Específicos (CE) ;  
10.7.3. Tiver m aior idade, para os candidatos não alcançados pelo Estatuto do I doso;   
10.8. Persist indo o empate, mesm o após aplicados os respect ivos cr itér ios de desem pate previstos no item  10.7 e subitens deste 
Capítulo, deverá ser feito sorteio na presença dos candidatos envolvidos por função/  área de atuação. 
10.9. A classificação no presente Processo Selet ivo não gera aos candidatos direito à contratação para a função/  área de 
atuação, cabendo à Prefeitura do Município de Rio das Pedras o direito de aproveitar os candidatos aprovados em  número 
est r itam ente necessário, não havendo obr igator iedade de contratação de todos os candidatos aprovados no Processo Selet ivo, 
respeitada sem pre, a ordem de classificação, bem com o não lhes garante escolha do local de trabalho.  
 
1 1 . DOS RECURSOS 
 
11.1. O candidato que desejar interpor recurso em face dos atos previstos no presente Edital disporá de 2 (dois)  dias úteis para 
fazê- lo, com início no dia út il seguinte à publicação do edital do evento, conform e segue:  
a)  Divulgação do edital de abertura;  
b)  Divulgação do indefer im ento da solicitação de isenção da taxa de inscr ição;  
c)  Divulgação do indefer im ento de inscr ição;  
d)  Divulgação do indefer im ento da concorrência nas vagas reservadas às pessoas com deficiência;  
e)  Divulgação do indefer im ento da solicitação de condição especial;  
f)  Divulgação do gabarito prelim inar da prova objet iva;  
g)  Divulgação das notas da prova escr ita objet iva;  
h)  Divulgação das notas da prova de t ítulos;  
i)  Divulgação da classificação. 
11.1.1. Todos os recursos deverão ser interpostos em até 2 (dois)  dias úteis, a contar da divulgação, por edital, de cada evento. 
11.1.2. Os recursos interpostos que não se refiram  especificam ente aos eventos aprazados não serão apreciados.  
11.2. Para recorrer, o candidato deverá ut ilizar o endereço elet rônico da empresa realizadora do certam e 
w w w .aplicat ivagestao.com .br ,  acessar a área do Prefeitura do Município de Rio das Pedras –  Edita l Nº  0 0 2 / 2 0 2 2  
( Processo Selet ivo)  e seguir  as inst ruções ali cont idas. 
11.3. Som ente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo pré-estabelecido e que possuírem  fundam entação e 
argumentação lógica e consistente que perm ita sua adequada avaliação.  
11.4. Não serão aceitos recursos interpostos por fax, e-m ail, telegram a ou out ro meio que não seja o especificado no item  11.2. 
11.5. Recurso inconsistente ou intem pest ivo será prelim inarm ente indefer ido.  
11.6. Adm it ir -se-á um  único recurso por candidato, para cada evento. Em  caso de recurso referente ao gabarito, o candidato 
poderá interpor um recurso por questão.  
11.6.1. O recurso deverá ser individual, devidamente fundam entado e conter a ident ificação do Processo, nom e do candidato, 
núm ero de inscr ição, função, o quest ionam ento e o núm ero da questão (se for o caso) . 
11.7. Recebido o recurso, a Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda  decidirá pelo provim ento ou não do 
ato recorr ido, dando-se ciência da refer ida decisão ao interessado por m eio do endereço elet rônico 
w w w .aplicat ivagestao.com .br , na área do Prefeitura do Município de Rio das Pedras –  Edital Nº  0 0 2 / 2 0 2 2  ( Processo 
Selet ivo) . 
11.8. Em  nenhum a hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recurso, recursos de recursos e recurso de gabarito oficial 
definit ivo. 
11.9. Se do exam e de recursos contra questões da Prova Objet iva resultar sua anulação, a pontuação correspondente à questão 
será at r ibuída a todos os candidatos que ainda não t iveram acumulado a mesma na sua pontuação final da prova objet iva, 
independentem ente de terem recorr ido ou não. 
11.9.1. Caso haja procedência de recurso interposto dentro das especificações, poderá, eventualm ente, haver alteração da 
classificação inicial obt ida pelo candidato para um a classificação superior ou infer ior ou ainda poderá ocorrer desclassificação do 
candidato que não obt iver nota m ínim a exigida para aprovação. 
11.10. Depois de julgados todos os recursos apresentados, será publicado o resultado final do respect ivo Processo Selet ivo, com 
as alterações ocorr idas em  face do disposto no item  11.9.  
11.11. A Banca Exam inadora const itui últ ima instância para recurso, sendo soberana em suas decisões, razão pela qual não 
caberão recursos adicionais. 
 
1 2 . DA CONTRATAÇÃO 
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12.1. A contratação dos candidatos obedecerá r igorosam ente a ordem de classificação dos candidatos aprovados, observada a 
necessidade da Prefeitura do Município de Rio das Pedras e o lim ite fixado pela Const ituição e Legislação Federal com  
despesa de pessoal. 
12.2. A aprovação e a classificação final geram , para o candidato, apenas a expectat iva de direito à contratação.  A Prefeitura 
do Município de Rio das Pedras reserva-se o direito de proceder às contratações em  núm ero que atenda ao interesse público 
e às necessidades do serviço, dentro do prazo de validade do Processo Selet ivo. 
12.3. Os candidatos que vierem  a ser convocados para nom eação, em  caráter temporár io, no Município de Rio das Pedras 
assinarão cont rato regido pelo art . 3 7 , I X, da Const ituição da República Federat iva do Brasil , pelo Regim e jur ídico-
adm inist rat ivo especial. 
12.4. A convocação será realizada por meio de publicação no Diár io Oficial do Município de Rio das Pedras 
ht tps: / / www.im prensaoficialmunicipal.com .br/ r io_das_pedras e no site www.r iodaspedras.sp.gov.br , devendo o candidato 
apresentar-se à Prefeitura do Município de Rio das Pedras, m unido de todos os documentos solicitados, dentro do prazo 
estabelecido na convocação. 
12.5. No ato da contratação, o candidato deverá declarar, sob as penas da lei, se exerce ou não, outro cargo, função ou 
em prego público rem unerado, em outro órgão público da adm inist ração pública direta ou indireta de qualquer ente federat ivo, e 
se é aposentado por regim e própr io de previdência social em  âm bito m unicipal, estadual ou federal.  
12.5.1. Caso haja necessidade, a Prefeitura do Município de Rio das Pedras poderá solicitar  outras declarações e 
documentos complem entares. 
12.5.2. Não serão aceitos, no ato da contratação, protocolos ou cópias dos docum entos exigidos. As cópias som ente serão 
aceitas se est iverem  acompanhadas do or iginal.  
12.6. Obedecida à ordem  de classificação, os candidatos convocados e que com provarem os requisitos m ínim os da form a 
definida neste Edital, serão subm et idos a exame-médico, que avaliará sua capacidade física e mental no desempenho das tarefas 
pert inentes à função a que concorrem . 
12.6.1. As decisões do Serviço Médico indicado pela Prefeitura do Município de Rio das Pedras, de caráter elim inatór io para 
efeito de contratação, são soberanas, assegurado o contraditór io e a ampla defesa do candidato.  
12.7. O candidato que não com provar os requisitos m ínim os será elim inado deste Processo Selet ivo, não cabendo recurso. 
12.8. No caso de desistência do candidato selecionado, quando convocado para um a vaga, o fato será form alizado pelo m esm o 
at ravés de Termo de Desistência, passando sua vez para o próxim o candidato classificado.  
12.9. O candidato classificado se obr iga a m anter  os dados pessoais atualizados perante a Prefeitura do Município de Rio das 
Pedras, conform e o disposto nos itens 13.8 e 13.9 do Capítulo 13 deste Edital. 
12.10. Não poderá ser cont ratado o candidato habilitado que fizer, em qualquer documento, declaração falsa, inexata para fins 
de contratação, não possuir  os requisitos m ínim os exigidos ou não comprovar as condições estabelecidas no capítulo 2 deste 
Edital, na data estabelecida para apresentação da documentação.  
 
1 3 . DAS DI SPOSI ÇÕES FI NAI S 
 
13.1. Todas as convocações, avisos, resultado provisór io e out ras inform ações referentes exclusivam ente às etapas do presente 
Processo Selet ivo serão publicados no Diár io Oficial do Município de Rio das Pedras, afixados no m ural do Paço Municipal e 
divulgados na I nternet  nos endereços elet rônicos w w w .aplicat ivagestao.com .br e w w w .r iodaspedras.sp.gov.br . É de 
responsabilidade do candidato acompanhar estas publicações.  
13.2. Serão divulgados apenas os resultados dos candidatos que lograrem classificação no Processo Selet ivo. 
13.3. A Prefeitura do Município de Rio das Pedras e a Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda.  se 
exim em das despesas com  viagens e estadia dos candidatos em quaisquer das fases do Processo Selet ivo. 
13.4. A aprovação no Processo Selet ivo não gera direito à contratação, m as esta, quando se fizer, respeitará a ordem de 
classificação final.  
13.5. A inexat idão das afirm at ivas e/ ou ir regular idades dos documentos apresentados, mesm o que ver ificadas a qualquer tempo, 
em  especial na ocasião da contratação, acarretarão a nulidade da inscr ição e desqualif icação do candidato, com todas as suas 
decorrências, sem  prejuízo de m edidas de ordem  adm inist rat iva, civil e cr im inal.  
13.6. Caberá à Prefeitura do Município de Rio das Pedras a homologação dos resultados finais do Processo Selet ivo. 
13.7. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscim os enquanto não consum ada a 
providência ou evento que lhe disser respeito, até a data da respect iva providência ou evento, circunstância que será 
m encionada em Edital ou aviso a ser publicado no Diár io Oficial do Município de Rio das Pedras, afixado no m ural do Paço 
Municipal, bem  como divulgado na I nternet , nos endereços elet rônicos w w w .aplicat ivagestao.com .br e 
w w w .r iodaspedras.sp.gov.br . 
13.8. O candidato se obriga a m anter atualizado o endereço perante a Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão 
Adm inist rat iva Ltda. -  Caixa Postal 121 – Paraibuna/ SP – CEP 12260-000, até a data de publicação da hom ologação dos 
resultados e, após esta data, junto à sede da Prefeitura do Município de Rio das Pedras, situada na Ladeira José Leite de 
Negreiros nº  10, Centro -  CEP 13.390-000 – Rio das Pedras/ SP 
, aos cuidados do Departam ento Pessoal, pessoalm ente (munido de docum ento de ident if icação or iginal com foto)  ou at ravés de 
correspondência com aviso de recebimento.  
13.9. É de responsabilidade do candidato m anter seus dados pessoais atualizados, até que se expire o prazo de validade do 
Processo Selet ivo. 
13.10. A Prefeitura do Município de Rio das Pedras e a Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda. 
não se responsabilizam  por eventuais prejuízos ao candidato decorrentes de inform ações pessoais desatualizadas. 
13.11. As despesas relat ivas à part icipação do candidato no Processo Selet ivo e à apresentação para contratação e exercício 
correrão às expensas do própr io candidato. 
13.12. A Prefeitura do Município de Rio das Pedras, por decisão m ot ivada e just if icada, poderá revogar ou anular o presente 
Processo Selet ivo, no todo ou em parte, bem como alterar os quant itat ivos de vagas constantes na Tabela I , do Capítulo 1 deste 
Edital.  
13.13. A Prefeitura do Município de Rio das Pedras e a Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda. 
não se responsabilizam  por quaisquer cursos, textos, apost ilas e out ras publicações referentes a este Processo Selet ivo. 
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13.14. Todos os cálculos de notas descr itos neste edital serão realizados com duas casas decim ais, arredondando-se para cim a 
sem pre que a terceira casa decim al for m aior ou igual a cinco. 
13.15. A legislação indicada no ANEXO I I  – CONTEÚDO PROGRAMÁTI CO inclui eventuais alterações poster iores, ainda que não 
expressam ente mencionadas. Considerar -se-á, para efeito de aplicação e correção das provas, a legislação vigente até a data de 
publicação deste Edital.  
13.16. Não serão adm it idas inscr ições de candidatos que possuam  com qualquer dos m em bros do quadro societár io da em presa 
contratada para aplicação e correção do presente certam e a relação de parentesco definida e prevista nos art igos 1591 a 1595 
do Código Civil, valor izando-se assim os pr incípios de m oralidade e im pessoalidade que devem nortear a Adm inist ração Pública. 
Constatada a tem po será a inscr ição indefer ida pela Com issão Organizadora e, poster ior à hom ologação será o candidato 
elim inado do Processo Selet ivo, sem  prejuízo de responsabilidade civil, penal e adm inist rat iva.  
13.17. A realização do Processo Selet ivo será feita sob exclusiva responsabilidade da Aplicat iva Serviços de Apoio e Gestão 
Adm inist rat iva Ltda. , não havendo o envolvim ento na realização e avaliação de suas etapas, de recursos hum anos da 
Prefeitura do Município de Rio das Pedras. 
13.18. Os casos om issos serão resolvidos conjuntam ente pela Com issão do Processo Selet ivo da Prefeitura do Município de 
Rio das Pedras e pela Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva Ltda. , no que tange a realização deste 
Processo Selet ivo. 
 

Rio das Pedras, 25 de novem bro de 2.022 
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ANEXO I  –  ATRI BUI ÇÕES 

 
 
Professor de Educação Básica I   
Atr ibuições t ípicas:  
-  Part icipar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar;  
-  Cum prir  plano de t rabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar;  
-  Elaborar program as e planos de aula, relacionando e confeccionando m ater ial didát ico a ser ut ilizado, em  art iculação 
com a equipe de or ientação pedagógica;  
-  Elaborar e confeccionar, em art iculação com  a equipe de or ientação pedagógica, material dest inado à divulgação do 
pensamento, da arte e do saber, nos termos da Const ituição Federal, ar t . 206, I I ;  
-  Elaborar e confeccionar, em art iculação com a equipe de or ientação pedagógica, m aterial dest inado a conscient ização 
dos alunos para preservação do pat r imônio art íst ico, histórico, cultural e ambiental do país, estado e m unicípio;  
-  Minist rar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula;  
-  Or ientar os alunos na form ulação e implem entação de projetos de pesquisa quanto ao seu form ato e a seleção, leitura e 
ut ilização de textos literár ios e didát icos indispensáveis ao seu desenvolvim ento;  
-  Elaborar e aplicar testes, provas e out ros inst rum entos usuais de avaliação para ver ificação do aproveitam ento dos 
alunos e da eficácia dos m étodos adotados;  
-  Part icipar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar;  
-  Cum prir  plano de t rabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar;  
-  Elaborar program as e planos de aula, relacionando e confeccionando m ater ial didát ico a ser ut ilizado, em  art iculação 
com a equipe de or ientação pedagógica;  
-  Elaborar e confeccionar, em art iculação com  a equipe de or ientação pedagógica, material dest inado à divulgação do 
pensamento, da arte e do saber, nos termos da Const ituição Federal, ar t . 206, I I ;  
-  Elaborar e confeccionar, em art iculação com a equipe de or ientação pedagógica, m aterial dest inado a conscient ização 
dos alunos para preservação do pat r imônio art íst ico, histórico, cultural e ambiental do país, estado e m unicípio;  
-  Minist rar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula;  
-  Or ientar os alunos na form ulação e implem entação de projetos de pesquisa quanto ao seu form ato e à seleção, leitura e 
ut ilização de textos literár ios e didát icos indispensáveis ao seu desenvolvim ento;  
-  Elaborar e aplicar testes, provas e out ros inst rum entos usuais de avaliação para ver ificação do aproveitam ento dos 
alunos e da eficácia dos m étodos adotados;  
-  Controlar e avaliar  o rendim ento escolar dos alunos;  
-  Estabelecer est ratégicas de recuperação paralela para alunos de menos rendim ento;  
-  Elaborar e encaminhar os relatór ios das at iv idades desenvolvidas à direção ou à coordenação da unidade escolar em 
que está lotado;  
-  Colaborar na organização das at iv idades de art iculação da escola com as fam ílias e a comunidade;  
-  Part icipar de reuniões com pais e com  outros profissionais de ensino;  
-  Part icipar e/ ou organizar reuniões, cursos, debates, sem inários e grupos de t rabalho buscando o aperfeiçoam ento, 
atualização e a capacitação profissional bem como a qualidade do ensino, no âm bito de sua atuação;  
-  Part icipar integralm ente dos períodos dedicados ao planejam ento e à avaliação do processo ensino-  aprendizagem  e ao 
seu desenvolvim ento profissional;  
-  Part icipar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem  ou correção de problem as junto dos alunos da rede 
m unicipal de ensino;  
-  Part icipar de projetos de conscient ização das fam ílias para a necessidade de m atr ícula e frequência escolar das cr ianças 
do Município;  
-  Part icipar do censo, da cham ada e da efet ivação das m atr ículas escolares para a rede m unicipal de ensino;  
-  Realizar pesquisas na área de educação;  
-  Part icipar e/ ou organizar fest iv idades, feiras, e out ros eventos dest inados a divulgar a arte, a ciência e a cultura local e 
nacional, no âmbito de sua atuação;  
-  Part icipar e/ ou organizar eventos dest inados a com emorar datas significat ivas nacionais, estaduais e municipais, no 
âmbito de sua atuação;  
-  Part icipar de reuniões, grupos de t rabalho e/ ou out ras ações dest inadas a assegurar o pleno desenvolvim ento da cr iança 
e do adolescente, a proteção integral aos seus direitos, o seu preparo para o exercício da cidadania e a sua qualif icação par a o 
t rabalho;  
-  Prestar assistência e suporte, quando couber, aos órgãos encarregados do cumprim ento do Estatuto da Criança e do 
Adolescente;  
-  Executar out ras at r ibuições afins. 
 
Professor de Educação Básica I I  ( todas as áreas)  
Atr ibuições t ípicas:  
-  Part icipar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar;  
-  Cum prir  plano de t rabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar;  
-  Elaborar program as e planos de aula, relacionando e confeccionando m ater ial didát ico a ser ut ilizado, em  art iculação 
com a equipe de or ientação pedagógica;  
-  Elaborar e confeccionar, em art iculação com  a equipe de or ientação pedagógica, material dest inado à divulgação do 
pensamento, da arte e do saber, nos termos da Const ituição Federal, ar t . 206, I I ;  
-  Elaborar e confeccionar, em art iculação com a equipe de or ientação pedagógica, m aterial dest inado a conscient ização 
dos alunos para preservação do pat r imônio art íst ico, histórico, cultural e ambiental do país, estado e m unicípio;  
-  Minist rar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula;  
-  Or ientar os alunos na form ulação e implem entação de projetos de pesquisa quanto ao seu form ato e à seleção, leitura e 
ut ilização de textos literár ios e didát icos indispensáveis ao seu desenvolvim ento;  
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-  Elaborar e aplicar testes, provas e out ros inst rum entos usuais de avaliação para ver ificação do aproveitam ento dos 
alunos e da eficácia dos m étodos adotados;  
-  Controlar e avaliar  o rendim ento escolar dos alunos;  
-  Estabelecer est ratégias de recuperação paralela para alunos de m enos rendim ent o;  
-  Elaborar e encaminhar os relatór ios das at iv idades desenvolvidas à direção ou à coordenação da unidade escolar em 
que está lotado;  
-  Colaborar na organização das at iv idades de art iculação da escola com as fam ílias e a comunidade;  
-  Part icipar de reuniões com pais e com  outros profissionais de ensino;  
-  Part icipar e/ ou organizar reuniões, cursos, debates, sem inários e grupos de t rabalho buscando o aperfeiçoam ento, 
atualização e a capacitação profissional bem como a qualidade do ensino, no âm bito de sua atuação;  
-  Part icipar integralm ente dos períodos dedicados ao planejam ento e à avaliação do processo ensino-  aprendizagem  e ao 
seu desenvolvim ento profissional;  
-  Part icipar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem  ou correção de problem as junto dos alunos da rede 
m unicipal de ensino;  
-  Part icipar de projetos de conscient ização das fam ílias para a necessidade de m atr ícula e frequência escolar das cr ianças 
do Município;  
-  Part icipar do censo, da cham ada e da efet ivação das m atr ículas escolares para a rede m unicipal de ensino;  
-  Realizar pesquisas na área de educação;  
-  Part icipar e/ ou organizar fest iv idades, feiras, e out ros eventos dest inados a divulgar a arte, a ciência e a cultura local e 
nacional, no âmbito de sua atuação;  
-  Part icipar e/ ou organizar eventos dest inados a com emorar datas significat ivas nacionais, estaduais e municipais, no 
âmbito de sua atuação;  
-  Part icipar de reuniões, grupos de t rabalho e/ ou out ras ações dest inadas a assegurar o pleno desenvolvim ento da cr iança 
e do adolescente, a proteção integral aos seus direitos, o seu preparo para o exercício da cidadania e a sua qualif icação para o 
t rabalho;  
-  Prestar assistência e suporte quando couber, aos órgãos encarregados do cumprim ento do Estatuto da Criança e do 
Adolescente;  
-  Executar out ras at r ibuições afins. 
 
Professor Profissionalizante Curso Técnico em  Contabilidade 
Atr ibuições t ípicas:  
-  De acordo com o Regim ento Escolar. 
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ANEXO I I  –  CONTEÚDO PROGRAMÁTI CO 
 
 
Para todas as funções: 
LÍ NGUA PORTUGUESA -  I nterpretação de texto. Significação das palavras:  sinônim os, antônim os, parônim os, hom ônim os, 
sent ido próprio e figurado das palavras. Ortografia Oficial. Pontuação. Acentuação. Em prego das classes de palavras:  
substant ivo, adjet ivo, num eral, pronom e, verbo, advérbio, preposição, conjunção (classificação e sent ido que im prim e às 
relações ent re as orações) . Concordância verbal e nom inal. Regência verbal e nom inal. Colocação pronom inal. Crase. Sintaxe.  
 
Para a  função de Professor de Educação Básica I  
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : 
Fundam entos Histór icos, Filosóficos e Sociológicos da Educação. A Histór ia da Educação no Brasil. Pensadores e teor ias da 
educação e processos de aprendizagem . Desenvolvim ento e aprendizado. Didát ica e Prát ica Educat iva. Relação 
aluno/ professor/ escola/ com unidade. Educação inclusiva. Avaliação. O t rabalho com projetos. Currículo. Transversalidade, 
t ransdisciplinar idade e interdisciplinar idade. Contem poraneidade e educação. Diversidade e Pluralidade cultural. Ludicidade. 
Metodologia At iva e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspect iva da Base Nacional Com um  Curr icular. A educação 
fundam ental e suas especificidades. Alfabet ização/ Let ram ento. A leitura e a escr ita.  O trabalho com diferentes t ipos de text os. 
Ensino e aprendizagem  de Matem át ica, Ciências da Natureza e Ciências Hum anas. A aprendizagem  sobre o m undo físico e 
natural e a realidade histór ica, social, polít ica e geográfica. Tem as t ransversais.  
Sugestão Bibliográfica:  
 -  ARI ÈS, Philippe. Histór ia social da cr iança e da fam ília. 2.ed. -  Rio de Janeiro:  LTC, 2014. 
-  BEE, Helen. BOYD, Denise. A cr iança em desenvolvimento – 12. ed. Porto Alegre:  Artm ed, 2011. 
-  BATI STA, Antônio Augusto Gom es. Capacidades linguíst icas da alfabet ização e a avaliação -  MEC. 
 -  BORTONI , Márcia Elizabeth /  BARTONI  -  Ricardo, Stella Maris. Modos de Falar /  Modos de Escrever -  MEC. 
-  Brasil, Ministér io da Educação. ENSI NO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS – ORI ENTAÇÕES GERAI S – Publicação do MEC. 
 -  Brasil, Ministér io da Educação. Base Nacional Com um Curr icular – BNCC. Brasília:  MEC, 2017:  I nt rodução, est rutura e 
a etapa do ensino fundamental.  
-  CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora:  est ratégias pedagógicas para fom entar o aprendizado at ivo. Porto Alegre:  Penso, 
2018. 
-  CANDAU, Vera Maria (org.) . A didát ica em questão. 36. ed. — Petrópolis:  Vozes, 2014. 
 -  CARVALHO, João Bosco Pitom beira F. de. (coord.) . Matem át ica:  Ensino Fundam ental. Brasília:  Ministér io da Educação, 
Secretar ia de Educação Básica, 2010. (Coleção Explorando o Ensino;  v. 17) .  
-  FI UZA, Patr icia Jantsch;  LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.) . Tecnologias I nterat ivas Mídia e Conhecimento na Educação. 
Jundiaí, Paco Editor ial:  2016. 
 -  JOLIBERT, Joset te. Form ando cr ianças leitoras. Editora:  Artm ed.  
 -  JOLIBERT, Joset te. Form ando cr ianças produtoras de textos. Editora:  Artm ed. 
-  KAMI I , Constance. A cr iança e o núm ero:  implicações educacionais da Teor ia de Piaget  para a atuação junto a escolares de 4 a 
6 anos. 30. ed. Campinas:  Papirus, 2003.  
 -  LEAL, Telma Ferraz. Jogos e br incadeiras no ensino da Língua Portuguesa -  MEC. 
 -  MACI EL, Francisca I zabel Pereira e out ros (orgs.) . A cr iança de 6 anos, a linguagem escr ita e o ensino fundam ental de 
nove anos:  or ientações para o t rabalho com a linguagem escr ita em turm as de cr ianças de seis anos de idade. Belo Horizonte:  
-  MANTOAN, Maria Teresa Eglér (Org.) . O desafio das diferenças nas escolas. Pet rópolis, RJ:  Vozes, 2008. 152 p.  
-  MONTOYA. Adr ián Oscar Dongo (org.)  [ et  al.] . Jean Piaget  no século XXI :  escr itos de epistem ologia e psicologia genét icas. [ São 
Paulo] :  Cultura Acadêm ica;  Marília:  Oficina Universitár ia, 2011. 
 -  MORETTI  Vanessa Dias, Neusa Maria Marques de Souza. Educação m atem át ica nos anos iniciais do Ensino 
Fundam ental:  pr incípios e prát icas pedagógicas. Editora Cortez. 2015.  
 -  NADAL, Beatr iz Gom es. Por var ios autores. Prát icas pedagógicas nos anos iniciais:  concepção e ação. Editora UEPG. 
-  OLI VEI RA, Marta Kohl de. Vygotsky:  aprendizado e desenvolvimento:  um processo sócio-histór ico — São Paulo:  Scipione, 
2011.  
-  PALANGANA, I silda Cam paner. Desenvolvim ento e aprendizagem em Piaget e Vigotski:  a relevância do social. [ 6. ed.] . -  São 
Paulo:  Sum mus, 2015. 
-  SAVI ANI , Derm eval. A pedagogia no Brasil:  histór ia e teoria/  Derm eval Saviani. – Cam pinas, SP:  Autores Associados, 2020. 
-  SAVI ANI , Derm eval. Histór ia das ideias pedagógicas no Brasil. – 4. ed. -  Cam pinas, SP:  Autores Associados, 2013. 
 -  SOARES, Magda. Alfalet rar:  toda cr iança pode aprender a ler  e a escrever. São Paulo:  Contexto.  
-  TAI LLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget , Vigotski, Wallon:  teor ias psicogenét icas em discussão. 
São Paulo:  Sum mus, 2019. 
-  VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem . Edição Ridendo Cast igat  Mores.  
-  WEI SZ, Telma. O diálogo ent re o ensino e a aprendizagem. São Paulo:  Át ica, 2002.  
-  ZABALA, Antoni. A prát ica educat iva:  com o ensinar. Porto Alegre:  Penso, 2014. 
Parte  2 : 
-  LDB -  Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 
-  PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
-  Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
-  ECA -  Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
-  Parecer CNE/ CEB n.º  17 /  2001 -  Diret r izes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. 
-  Diretr izes Curr iculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ dm docum ents/ rceb004_10.pdf) .  
-  Parecer CNE/ CEB nº  6/ 2010. 
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-  PARECER CNE/ CEB Nº  11/ 2010 E RESOLUÇÃO CNE/ CEB Nº  7/ 2010;  I nst itui as Diret r izes Curr iculares Nacional para o Ensino 
Fundam ental de 9 (nove) anos;  
-  Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007.  
 
Para a função de Professor de Educação Básica I I  -  Arte 
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : Fundam entos Histór icos, Filosóficos e Sociológicos da Educação. A Histór ia da Educação no Brasil. Pensadores e teor ias 
da educação. Desenvolvimento e aprendizagem . Dificuldades, distúrbios e t ranstornos de aprendizagem . Didát ica e Prát ica 
Educat iva. Relação aluno/ professor/ escola/ com unidade. Educação inclusiva. Avaliação. O t rabalho com projetos. Planejamento. 
Projeto Polít ico Pedagógico. Currículo. Transversalidade, t ransdisciplinar idade e interdisciplinar idade. Contemporaneidade e 
educação. Diversidade e Pluralidade cultural. Metodologia At iva e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspect iva da Base 
Nacional Com um  Curr icular. As diferentes expressões da violência no espaço escolar.  
Sugestão Bibliográfica:  

1. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora:  estratégias pedagógicas para fomentar o aprendizado at ivo. Porto Alegre:  
Penso, 2018. 

2. CANDAU, Vera Maria (org.) . A didát ica em  questão. 36. ed. — Petrópolis:  Vozes, 2014. 
3. CANDAU, Vera Maria. Cot idiano escolar e prát icas interculturais. Cadernos de Pesquisa, v.46, n.161 p.802-  820 jul./ set . 

2016. Disponível em :  <  ht tp: / / publicacoes.fcc.org.br/ ojs/ index.php/ cp/ art icle/ view/ 3455/ pdf > . Acesso em :  24 jun. 2019.  
4. CANDAU, Vera Maria;  MOREIRA, Antônio Flávio (orgs.) . Mult iculturalism o:  diferenças culturais e prát icas pedagógicas. 

2. ed. -  Petrópolis, RJ :  Vozes, 2008. 
5. CASTRO, Jane Margareth;  REGATTI ERI , Marilza (org.) . I nteração escola fam ília:  subsídios para prát icas escolares. 

Brasília:  UNESCO;  MEC, 2010. Disponível em :  <  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ index.php?opt ion= com _docm an&view= download&alias= 4807-escola- fam ilia-
final&category_slug= maio-2010-pdf&I tem id= 30192> . Acesso em :  21 jun. 2019. 

6. FI UZA, Patr icia Jantsch;  LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.) . Tecnologias I nterat ivas Mídia e Conhecim ento na Educação. 
Jundiaí, Paco Editor ial:  2016. 

7. MANTOAN, Maria Teresa Égler. I nclusão Escolar. O que é? Por quê? Com o fazer? 2ª  ed. São Paulo:  Editora Moderna. 
2006. 

8. MOTA, Ronaldo;  SCOTT, David. Educando para inovação e aprendizagem  independente -  1. ed. -  Rio de Janeiro:  
Elsevier, 2014. 

9. FONSECA, Vitor da. Desenvolvim ento Psicomotor e Aprendizagem . 1ª  Ed. Porto Alegre:  Artm ed, 2008. 
10. LATAI LLE, Yves. DANTAS,Heloisa e OLI VEI RA, Marta Kohl de, Piaget , Vygotsky, Wallon:  teorias psicogenét icas em  

discussão. ed., SãoPaulo:  Sum mus, 1992. 
11. LEFRANÇOI S, Guy R. Teorias da aprendizagem :  o que o professor disse. Tradução da 6ª  edição norte-am ericana. São 

Paulo:  Cengage Learning, 2016. 
12. LUCKESI , Cipr iano Carlos. Avaliação da aprendizagem  escolar, 22. ed., São Paulo:  Cortez Editora, 2011.  
13. OLIVEI RA, Marta Kohl de. Vygotsky:  aprendizado e desenvolvim ento:  um processo sócio-histór ico — São Paulo:  

Scipione, 2011. 
14. PALANGANA, I silda Cam paner. Desenvolvim ento e aprendizagem em Piaget e Vigotski:  a relevância do social. [ 6. ed.] . -  

São Paulo:  Sum mus, 2015. 
15. PERRENOUD, Philippe. Ofício de Aluno e Sent ido de Trabalho Escolar. Porto Edit ora. 
16. ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEI LER, Lygia;  RI ESGO, Rudim ar dos Santos. Organizadores. Transtornos da 

aprendizagem :  abordagem neurobiológica e Mult idisciplinar /  2. ed. – Porto Alegre :  Artmed, 2016. 
17. SANTOS, Francílio de Am orim  dos;  SCHÜTZ, Jenerton Ar lan (Orgs.) . Educação escolar:  diálogos e aplicações. São 

Carlos:  Pedro & João Editores. 
18. SAVI ANI , Derm eval. A pedagogia no Brasil:  histór ia e teoria. Campinas, SP:  Autores Associados, 2020.  
19. SAVI ANI , Derm eval. Histór ia das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -  Cam pinas, SP:  Autores Associados, 2013. 
20. VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem . Edição Ridendo Cast igat  Mores. 
21. ZABALA, Antoni. A prát ica educat iva:  como ensinar. Editora:  Artm ed. 
22. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre:  Penso, 2020. 
23. I ndagações sobre curr ículo:  curr ículo e avaliação /  [ Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas] ;  organização 

do docum ento Jeanete Beaucham p, Sandra Denise Pagel, Ar icélia Ribeiro do Nascim ento. – Brasília:  Ministér io da Educação, 
Secretar ia de Educação Básica, 2007.44 p.:  il. -  Publicação do MEC 

24. VASCONCELOS, C. S. Planejam ento:  projeto de ensino-aprendizagem  e projeto polít ico-pedagógico. 14ª  ed. São Paulo:  
Libertad Editora, 2005. 

25. BRASI L. Ministér io da Educação. Base Nacional Comum  Curr icular. I nt rodução e Est rutura. Disponível em:  
ht tp: / / basenacionalcom um .m ec.gov.br 
Parte  2 : 

1. LDB - Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 
2. PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
3. Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
4. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
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5. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica.  Diretr izes Curr iculares para a Educação Especial na 

Educação Básica. 
6. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica. Diret r izes Curr iculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica. Brasília:  MEC, SEB, DI CEI , 2013. 
Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007:  Brasília, 
Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. 
Parte  3 : 
Teoria e Histór ia da Arte. Movim entos art íst icos. A arte no Brasil. Fundam entos da linguagem  visual. Com posição, cor, equilíbr io, 
espaço, estét ica, expressão, form a, luz, percepção, sim et r ia, textura, volum e. Gestalt . Arte e cultura Afro-brasileira. 
Manifestações culturais brasileiras e de out ros povos. O ensino da arte na perspect iva da BNCC. A arte na educação:  
fundam entos, relevância social e cultural, m étodos, cr iação, ensino e aprendizagem . O t rabalho com  diferentes m ater iais. 
Escultura, pintura e gravura. O lúdico e a arte. O desenvolvim ento do pensamento estét ico. Fruição e reflexão. Linguagens de 
expressão at ravés da arte:  dança, teatro, m úsica e artes visuais.  
Sugestão Bibliográfica:  
1. Brasil, Ministér io da Educação. Base Nacional Com um  Curr icular – BNCC. 4.1.2:  Arte;  e 4.1.2.2:  Arte no Ensino Fundam ental 

– Anos Finais:  unidades tem át icas, objetos de conhecimento e habilidades. Brasília:  MEC, 2017.  
2. AMARAL, Aracy A. Arte para quê? A Preocupação Social na Arte Brasileira 1930-1970. Editora:  Studio Nobel, 2003. 
3. ARCHER, Michael. Arte contem porânea:  um a histór ia concisa. São Paulo:  Mart ins Fontes, 2001. 
4. ARGAN, Giulio Carlo. I m agem e Persuasão:  Ensaios sobre o barroco. São Paulo:  Com panhia das Let ras, 2004.  
5. ARNHEI M, Rudolf. Arte & percepção visual:  um a psicologia da visão cr iadora. São Paulo:  Pioneira, 1986. 
6. BARBOSA, Ana Mae (org) . Arte-Educação:  leitura no subsolo. 9ª  edição. Editora Cortez, 2015. 
7. BARBOSA, Ana Mae (org) ;  Rejane Galvão Cout inho. Arte/ educação como m ediação cultural e social. Editora Unesp, 2009.  
8. CARAMELLA, Elaine. Histór ia da Ar te:  fundam entos sem iót icos -  teor ia e m étodo em debate. Bauru, SP:  EDUSC, 1998. 
9. COSTELLA, Antonio F. I nt rodução à Gravura e à Sua Histór ia. 1ª  edição. Editora:  Mant iqueira, 2006.  
10. DEWEY, John. Arte como Experiência. Tradução de Vera Ribeiro. São Paulo:  Mart ins Fontes, 2010. (Coleção Todas as Artes) . 
11. DONDI S, Donis. Sintaxe da Linguagem  Visual. São Paulo:  Mart ins Fontes, 1991.  
12. FARTHI NG, Stephen. Tudo sobre arte I . Stephen Farthing [ t radução de Paulo Polzonoff Jr . et  ai.] . Rio de Janeiro:  Sextan te, 

2011. 
13. GOMPERTZ, Will. I sso é arte? 150 anos de arte moderna do im pressionism o até hoje. Editora Zahar, 2013.  
14. GUADAGNI NI , Sílv ia Regina. Sintaxe da linguagem  visual. Londr ina:  Editora e Dist r ibuidora Educacional S.A., 2017.  
15. HARRI SON, Charles. Modernism o:  Movim entos da Arte Moderna. Cosac & Naify, 2001.  
16. MARTI NS, Mir ian Celeste Ferreira Dias. Didát ica do ensino de arte:  a língua do m undo:  poet izar, fruir e conhecer a arte. São 

Paulo:  FTD, 1998. 
17. PROSSER, Elisabeth Seraphim . Ensino de Artes. I ESDE Brasil, 2012. 
18. STANGOS, Nikos. Conceitos da Arte Moderna. 2ª  ed. Rio de Janeiro:  Jorge Zahar Editor, 1991.  
19. TI RAPELI , Percival. Arte Brasileira:  arte moderna e contem porânea -  f iguração, abst ração e novos m eios. São Paulo:  
Companhia Editora Nacional, 2006. 
 
Para a  função de Professor de Educação Básica I I  -  Ciências 
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : Fundam entos Histór icos, Filosóficos e Sociológicos da Educação. A Histór ia da Educação no Brasil. Pensadores e teor ias 
da educação. Desenvolvimento e aprendizagem . Dificuldades, distúrbios e t ranstornos de aprendizagem . Didát ica e Prát ica 
Educat iva. Relação aluno/ professor/ escola/ com unidade. Educação inclusiva. Avaliação. O t rabalho com projetos. Planejamento. 
Projeto Polít ico Pedagógico. Currículo. Transversalidade, t ransdisciplinar idade e interdisciplinar idade. Contemporaneidade e 
educação. Diversidade e Pluralidade cultural. Metodologia At iva e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspect iva da Base 
Nacional Com um  Curr icular. As diferentes expressões da violência no espaço escolar. 
Sugestão Bibliográfica:  

26. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora:  estratégias pedagógicas para fom entar o aprendizado at ivo. Porto Alegre:  
Penso, 2018. 

27. CANDAU, Vera Maria (org.) . A didát ica em  questão. 36. ed. — Petrópolis:  Vozes, 2014. 
28. CANDAU, Vera Maria. Cot idiano escolar e prát icas interculturais. Cadernos de Pesquisa, v.46, n.161 p.802-  820 jul./ set . 

2016. Disponível em :  <  ht tp: / / publicacoes.fcc.org.br/ ojs/ index.php/ cp/ art icle/ view/ 3455/ pdf > . Acesso em :  24 jun. 2019. 
29. CANDAU, Vera Maria;  MOREIRA, Antônio Flávio (orgs.) . Mult iculturalism o:  diferenças culturais e prát icas pedagógicas. 

2. ed. -  Petrópolis, RJ :  Vozes, 2008. 
30. CASTRO, Jane Margareth;  REGATTI ERI , Marilza (org.) . I nteração escola fam ília:  subsídios para prát icas escolares. 

Brasília:  UNESCO;  MEC, 2010. Disponível em :  <  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ index.php?opt ion= com _docm an&view= download&alias= 4807-escola- fam ilia-
final&category_slug= m aio-2010-pdf&I tem id= 30192> . Acesso em :  21 jun. 2019. 

31. FI UZA, Patr icia Jantsch;  LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.) . Tecnologias I nterat ivas Mídia e Conhecim ento na Educação. 
Jundiaí, Paco Editor ial:  2016. 

32. MANTOAN, Maria Teresa Égler. I nclusão Escolar. O que é? Por quê? Com o fazer? 2ª  ed. São Paulo:  Editora Moderna. 
2006. 

33. MOTA, Ronaldo;  SCOTT, David. Educando para inovação e aprendizagem  independente -  1. ed. -  Rio de Janeiro:  
Elsevier, 2014. 

34. FONSECA, Vitor da. Desenvolvim ento Psicomotor e Aprendizagem . 1ª  Ed. Porto Alegre:  Artm ed, 2008.  
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35. LATAI LLE, Yves. DANTAS,Heloisa e OLI VEI RA, Marta Kohl de, Piaget , Vygotsky, Wallon:  teorias psicogenét icas em  

discussão. ed., SãoPaulo:  Sum mus, 1992. 
36. LEFRANÇOI S, Guy R. Teorias da aprendizagem :  o que o professor disse. Tradução da 6ª  edição norte-am ericana. São 

Paulo:  Cengage Learning, 2016. 
37. LUCKESI , Cipr iano Carlos. Avaliação da aprendizagem  escolar, 22. ed., São Paulo:  Cortez Editora, 2011.  
38. OLI VEI RA, Marta Kohl de. Vygotsky:  aprendizado e desenvolvim ento:  um processo sócio-histór ico — São Paulo:  

Scipione, 2011. 
39. PALANGANA, I silda Cam paner. Desenvolvim ento e aprendizagem em Piaget e Vigotski:  a relevância do social. [ 6. ed.] . -  

São Paulo:  Sum mus, 2015. 
40. PERRENOUD, Philippe. Ofício de Aluno e Sent ido de Trabalho Escolar. Porto Editora.  
41. ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEI LER, Lygia;  RI ESGO, Rudim ar dos Santos. Organizadores. Transtornos da 

aprendizagem :  abordagem neurobiológica e Mult idisciplinar /  2. ed. – Porto Alegre :  Artmed, 2016. 
42. SANTOS, Francílio de Am orim  dos;  SCHÜTZ, Jenerton Ar lan (Orgs.) . Educação escolar:  diálogos e aplicações. São 

Carlos:  Pedro & João Editores. 
43. SAVI ANI , Derm eval. A pedagogia no Brasil:  histór ia e teoria. Campinas, SP:  Autores Associados, 2020. 
44. SAVI ANI , Derm eval. Histór ia das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -  Cam pinas, SP:  Autores Associados, 2013. 
45. VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem . Edição Ridendo Cast igat  Mores. 
46. ZABALA, Antoni. A prát ica educat iva:  como ensinar. Editora:  Artm ed. 
47. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre:  Penso, 2020. 
48. I ndagações sobre curr ículo:  curr ículo e avaliação /  [ Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas] ;  organização 

do docum ento Jeanete Beaucham p, Sandra Denise Pagel, Ar icélia Ribeiro do Nascim ento. – Brasília:  Ministér io da Educação, 
Secretar ia de Educação Básica, 2007.44 p.:  il. -  Publicação do MEC 

49. VASCONCELOS, C. S. Planejam ento:  projeto de ensino-aprendizagem  e projeto polít ico-pedagógico. 14ª  ed. São Paulo:  
Libertad Editora, 2005. 

50. BRASI L. Ministér io da Educação. Base Nacional Comum  Curr icular. I nt rodução e Est rutura.  Disponível em:  
ht tp: / / basenacionalcom um .m ec.gov.br 
Parte  2 : 

7. LDB - Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 
8. PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
9. Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
10. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
11. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica.  Diretr izes Curr iculares para a Educação Especial na 

Educação Básica. 
12. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica. Diret r izes Curr iculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica. Brasília:  MEC, SEB, DI CEI , 2013. 
Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007:  Brasília, 
Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. 
Parte  3 : 
Ciências:  ensino, aprendizagem  e avaliação. Ciências Naturais e Tecnologia. Tem as transversais e Ciências. Terra e Universo. 
Evolução. Atmosfera e hidrosfera. Solos e rochas. Sustentabilidade, reciclagem e coleta selet iva. Ecologia. Poluição do solo, ar e 
água. Matér ia. Transformações quím icas. Energia. Movimento e força. Calor e temperatura. Magnet ism o. Átom os e m oléculas. 
Substâncias simples e Com posta, substâncias orgânicas e inorgânicas. 
Sugestão Bibliográfica:  
-  ASTOLFI , Jean-Pierre;  DEVELAY, Michel. A didát ica das ciências. 4ª  ed. Campinas:  Papirus, 1995.132p 
-  BI ZZO, Nélio -  Mais Ciência no Ensino Fundamental:  m etodologia de ensino em  foco – Editora do Brasil, 2014. 
-  DELIZOICOV, Dem etr io;  ANGOTTI , José André;  PERNAMBUCO, Marta Maria Castanho Alm eida. Ensino de Ciências:  fundam entos 
e m étodos. 2. ed. São Paulo:  Cortez, c2002. 
-  FEYNMAN, R. P. Física em seis lições. Rio de Janeiro:  Ediouro, 1999 
-  GI ANSANTI , R. O desafio do desenvolvim ento sustentável. São Paulo:  Editora Atual, 1999.  
-  HEWI TT, P. G. Física Conceitual. Porto Alegre:  ArtMed/  Bookm an. 2001. 
-  MAGOSSI , R. L.;  BONACELLA, P. H. Poluição das águas. São Paulo:  Moderna, 1990 
-  UCKO, David A. Quím ica para as Ciências da Saúde:  um a int rodução à Quím ica Geral, Orgânica e Biológica. São Paulo:  Ed. 
Manole, 1992. 
-  UZUNI AN, A. e ERNESTO, B. (2002) . Biologia. São Paulo:  Harbra. V1, V2, V3. 
 
Para a  função de Professor de Educação Básica I I  -  Educação Física 
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : Fundam entos Histór icos, Filosóficos e Sociológicos da Educação. A Histór ia da Educação no Brasil. Pensadores e teor ias 
da educação. Desenvolvimento e aprendizagem . Dificuldades, distúrbios e t ranstornos de aprendizagem . Didát ica e Prát ica 
Educat iva. Relação aluno/ professor/ escola/ com unidade. Educação inclusiva. Avaliação. O t rabalho com projetos. Planejamento. 
Projeto Polít ico Pedagógico. Currículo. Transversalidade, t ransdisciplinar idade e interdisciplinar idade. Contemporaneidade e 
educação. Diversidade e Pluralidade cultural. Metodologia At iva e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspect iva da Base 
Nacional Com um  Curr icular. As diferentes expressões da violência no espaço escolar.  
Sugestão Bibliográfica:  
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51. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora:  estratégias pedagógicas para fom entar o aprendizado at ivo. Porto Alegre:  

Penso, 2018. 
52. CANDAU, Vera Maria (org.) . A didát ica em  questão. 36. ed. — Petrópolis:  Vozes, 2014. 
53. CANDAU, Vera Maria. Cot idiano escolar e prát icas interculturais. Cadernos de Pesquisa, v.46, n.161 p.802-  820 jul./ set . 

2016. Disponível em :  <  ht tp: / / publicacoes.fcc.org.br/ ojs/ index.php/ cp/ art icle/ view/ 3455/ pdf > . Acesso em :  24 jun. 2019. 
54. CANDAU, Vera Maria;  MOREIRA, Antônio Flávio (orgs.) . Mult iculturalism o:  diferenças culturais e prát icas pedagógicas. 

2. ed. -  Petrópolis, RJ :  Vozes, 2008. 
55. CASTRO, Jane Margareth;  REGATTI ERI , Marilza (org.) . I nteração escola fam ília:  subsídios para prát icas escolares. 

Brasília:  UNESCO;  MEC, 2010. Disponível em :  <  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ index.php?opt ion= com _docm an&view= download&alias= 4807-escola- fam ilia-
final&category_slug= m aio-2010-pdf&I tem id= 30192> . Acesso em :  21 jun. 2019. 

56. FI UZA, Patr icia Jantsch;  LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.) . Tecnologias I nterat ivas Mídia e Conhecim ento na Educação. 
Jundiaí, Paco Editor ial:  2016. 

57. MANTOAN, Maria Teresa Égler. I nclusão Escolar. O que é? Por quê? Com o fazer? 2ª  ed. São Paulo:  Editora Moderna. 
2006. 

58. MOTA, Ronaldo;  SCOTT, David. Educando para inovação e aprendizagem  independente -  1. ed. -  Rio de Janeiro:  
Elsevier, 2014. 

59. FONSECA, Vitor da. Desenvolvim ento Psicomotor e Aprendizagem . 1ª  Ed. Porto Alegre:  Artm ed, 2008.  
60. LATAI LLE, Yves. DANTAS,Heloisa e OLI VEI RA, Marta Kohl de, Piaget , Vygotsky, Wallon:  teorias psicogenét icas em  

discussão. ed., SãoPaulo:  Sum mus, 1992. 
61. LEFRANÇOI S, Guy R. Teorias da aprendizagem :  o que o professor disse. Tradução da 6ª  edição norte-am ericana. São 

Paulo:  Cengage Learning, 2016. 
62. LUCKESI , Cipr iano Carlos. Avaliação da aprendizagem  escolar, 22. ed., São Paulo:  Cortez Editora, 2011. 
63. OLI VEI RA, Marta Kohl de. Vygotsky:  aprendizado e desenvolvim ento:  um processo sócio-histór ico — São Paulo:  

Scipione, 2011. 
64. PALANGANA, I silda Cam paner. Desenvolvim ento e aprendizagem em Piaget e Vigotski:  a relevância do social. [ 6. ed.] . -  

São Paulo:  Sum mus, 2015. 
65. PERRENOUD, Philippe. Ofício de Aluno e Sent ido de Trabalho Escolar. Porto Editora.  
66. ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEI LER, Lygia;  RI ESGO, Rudim ar dos Santos. Organizadores. Transtornos da 

aprendizagem :  abordagem neurobiológica e Mult idisciplinar /  2. ed. – Porto Alegre :  Artmed, 2016. 
67. SANTOS, Francílio de Am orim  dos;  SCHÜTZ, Jenerton Ar lan (Orgs.) . Educação escolar:  diálogos e aplicações. São 

Carlos:  Pedro & João Editores. 
68. SAVI ANI , Derm eval. A pedagogia no Brasil:  histór ia e teoria. Campinas, SP:  Autores Associados, 2020.  
69. SAVI ANI , Derm eval. Histór ia das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -  Cam pinas, SP:  Autores Associados, 2013. 
70. VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem . Edição Ridendo Cast igat  Mores. 
71. ZABALA, Antoni. A prát ica educat iva:  como ensinar. Editora:  Artm ed. 
72. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre:  Penso, 2020. 
73. I ndagações sobre curr ículo:  curr ículo e avaliação /  [ Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas] ;  organização 

do docum ento Jeanete Beaucham p, Sandra Denise Pagel, Ar icélia Ribeiro do Nascim ento. – Brasília:  Ministér io da Educação, 
Secretar ia de Educação Básica, 2007.44 p.:  il. -  Publicação do MEC 

74. VASCONCELOS, C. S. Planejam ento:  projeto de ensino-aprendizagem  e projeto polít ico-pedagógico. 14ª  ed. São Paulo:  
Libertad Editora, 2005. 

75. BRASI L. Ministér io da Educação. Base Nacional Comum  Curr icular. I nt rodução e Est rutura.  Disponível em:  
ht tp: / / basenacionalcom um .m ec.gov.br 
Parte  2 : 

13. LDB - Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 
14. PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
15. Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
16. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
17. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica.  Diretr izes Curr iculares para a Educação Especial na 

Educação Básica. 
18. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica. Diret r izes Curr iculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica. Brasília:  MEC, SEB, DI CEI , 2013. 
Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007:  Brasília, 
Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. 
Parte  3 : 
Anatom ia e fisiologia hum ana -  Aspectos gerais do corpo hum ano. Desenvolvim ento Motor. Corporeidade e Motr icidade. 
Concepções filosóficas, histór icas, sociocultural, biológica e psicológica da Educação Física. Histór ia da Educação Física. O ensino 
e aprendizagem de Educação Física. Fisiologia do exercício. Terminologia dos movim entos Corporais. Esporte, dança, ginást ica,  
jogos. At iv idades r ítm icas e expressivas. Procedim entos metodológicos e avaliação. Socorros de urgência aplicados à Educação 
Física.  
Bibliografia sugerida:   
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•  FREIRE, J.B., Educação de corpo inteiro:  teor ia e prát ica da educação física. São Paulo:  Scipione, 1997.  
•  GALLAHUE, D. Compreendendo o desenvolvim ento m otor:  bebês, cr ianças, adolescentes e adultos. São Paulo:  Phorte Editora, 
2004.  
•  NEI RA, M. G., Educação Física:  desenvolvendo com petências. São Paulo;  Phorte Editora, 2003.  
•  NEIRA M. G. Ensino de educação física. São Paulo:  Thom son Learning, 2007-  (Coleção ideias em  ação/  coordenadora Anna 
Maria Pessoa de Carvalho) .  
•  SOARES, C. L. et  al., Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo:  Editora Cortez, 2013.  
•  CASTELLANI  FI LHO, Lino. Educação Física no Brasil -  a histór ia que não se conta. Campinas:  Papirus, 1991.  
 
Para a função de Professor de Educação Básica I I  -  Geografia 
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : Fundam entos Histór icos, Filosóficos e Sociológicos da Educação. A Histór ia da Educação no Brasil. Pensadores e teor ias 
da educação. Desenvolvimento e aprendizagem . Dificuldades, distúrbios e t ranstornos de aprendizagem . Didát ica e Prát ica 
Educat iva. Relação aluno/ professor/ escola/ com unidade. Educação inclusiva. Avaliação. O t rabalho com projetos. Planejamento. 
Projeto Polít ico Pedagógico. Currículo. Transversalidade, t ransdisciplinar idade e interdisciplinar idade. Contemporaneidade e 
educação. Diversidade e Pluralidade cultural. Metodologia At iva e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspect iva da Base 
Nacional Com um  Curr icular. As diferentes expressões da violência no espaço escolar.  
Sugestão Bibliográfica:  

76. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora:  estratégias pedagógicas para fom entar o aprendizado at ivo. Porto Alegre:  
Penso, 2018. 

77. CANDAU, Vera Maria (org.) . A didát ica em  questão. 36. ed. — Petrópolis:  Vozes, 2014. 
78. CANDAU, Vera Maria. Cot idiano escolar e prát icas interculturais. Cadernos de Pesquisa, v.46, n.161 p.802-  820 jul./ set . 

2016. Disponível em :  <  ht tp: / / publicacoes.fcc.org.br/ ojs/ index.php/ cp/ art icle/ view/ 3455/ pdf > . Acesso em :  24 jun. 2019. 
79. CANDAU, Vera Maria;  MOREIRA, Antônio Flávio (orgs.) . Mult iculturalism o:  diferenças culturais e prát icas pedagógicas. 

2. ed. -  Petrópolis, RJ :  Vozes, 2008. 
80. CASTRO, Jane Margareth;  REGATTI ERI , Marilza (org.) .  I nteração escola fam ília:  subsídios para prát icas escolares. 

Brasília:  UNESCO;  MEC, 2010. Disponível em :  <  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ index.php?opt ion= com _docm an&view= download&alias= 4807-escola- fam ilia-
final&category_slug= m aio-2010-pdf&I tem id= 30192> . Acesso em :  21 jun. 2019. 

81. FI UZA, Patr icia Jantsch;  LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.) . Tecnologias I nterat ivas Mídia e Conhecim ento na Educação. 
Jundiaí, Paco Editor ial:  2016. 

82. MANTOAN, Maria Teresa Égler. I nclusão Escolar. O que é? Por quê? Com o fazer? 2ª  ed. São Paulo:  Editora Moderna. 
2006. 

83. MOTA, Ronaldo;  SCOTT, David. Educando para inovação e aprendizagem  independente -  1. ed. -  Rio de Janeiro:  
Elsevier, 2014. 

84. FONSECA, Vitor da. Desenvolvim ento Psicomotor e Aprendizagem . 1ª  Ed. Porto Alegre:  Artm ed, 2008.  
85. LATAI LLE, Yves. DANTAS,Heloisa e OLI VEI RA, Marta Kohl de, Piaget , Vygotsky, Wallon:  teorias psicogenét icas em  

discussão. ed., SãoPaulo:  Sum mus, 1992. 
86. LEFRANÇOI S, Guy R. Teorias da aprendizagem :  o que o professor disse. Tradução da 6ª  edição norte-am ericana. São 

Paulo:  Cengage Learning, 2016. 
87. LUCKESI , Cipr iano Carlos. Avaliação da aprendizagem  escolar, 22. ed., São Paulo:  Cortez Editora, 2011. 
88. OLI VEI RA, Marta Kohl de. Vygotsky:  aprendizado e desenvolvim ento:  um processo sócio-histór ico — São Paulo:  

Scipione, 2011. 
89. PALANGANA, I silda Cam paner. Desenvolvim ento e aprendizagem em Piaget e Vigotski:  a relevância do social. [ 6. ed.] . -  

São Paulo:  Sum mus, 2015. 
90. PERRENOUD, Philippe. Ofício de Aluno e Sent ido de Trabalho Escolar. Porto Editora.  
91. ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEI LER, Lygia;  RI ESGO, Rudim ar dos Santos. Organizadores. Transtornos da 

aprendizagem :  abordagem neurobiológica e Mult idisciplinar /  2. ed. – Porto Alegre :  Artmed, 2016. 
92. SANTOS, Francílio de Am orim  dos;  SCHÜTZ, Jenerton Ar lan (Orgs.) . Educação escolar:  diálogos e aplicações. São 

Carlos:  Pedro & João Editores. 
93. SAVI ANI , Derm eval. A pedagogia no Brasil:  histór ia e teoria. Campinas, SP:  Autores Associados, 2020. 
94. SAVI ANI , Derm eval. Histór ia das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -  Cam pinas, SP:  Autores Associados, 2013. 
95. VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem . Edição Ridendo Cast igat  Mores. 
96. ZABALA, Antoni. A prát ica educat iva:  como ensinar. Editora:  Artm ed. 
97. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre:  Penso, 2020. 
98. I ndagações sobre curr ículo:  curr ículo e avaliação /  [ Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas] ;  organização 

do docum ento Jeanete Beaucham p, Sandra Denise Pagel, Ar icélia Ribeiro do Nascim ento. – Brasília:  Ministér io da Educação, 
Secretar ia de Educação Básica, 2007.44 p.:  il. -  Publicação do MEC 

99. VASCONCELOS, C. S. Planejam ento:  projeto de ensino-aprendizagem  e projeto polít ico-pedagógico. 14ª  ed. São Paulo:  
Libertad Editora, 2005. 

100. BRASI L. Ministér io da Educação. Base Nacional Com um Curr icular. I nt rodução e Est rutura.  Disponível em :  
ht tp: / / basenacionalcom um .m ec.gov.br 
Parte  2 : 

19. LDB - Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 



DIÁRIO OFICIAL
MUNICÍPIO DE RIO DAS PEDRAS

Conforme Lei Municipal nº 2.978, de 27 de julho de 2017

Sexta-feira, 25 de novembro de 2022 Ano VI | Edição nº 1191A Página 25 de 38

Município de Rio das Pedras - SP
Diário Oficial assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2, de 2001, e Lei 14.063, de 2020, garantindo autenticidade, validade jurídica e integridade.

  
 

 
20. PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
21. Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
22. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
23. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica.  Diretr izes Curr iculares para a Educação Especial na 

Educação Básica. 
24. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica. Diret r izes Curr iculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica. Brasília:  MEC, SEB, DI CEI , 2013. 
Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007:  Brasília, 
Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. 
Parte  3 : 
Geografia:  ensino, aprendizagem  e avaliação. Uso de m apas na sala de aula. Espaço geográfico:  terr itór ios e lugares. Natureza e 
m eio ambiente. Recursos Naturais. Relevo, clim a, hidrografia, vegetação e solos. Paisagens. O campo e a cidade. Sociedade 
urbano- indust r ial. Cultura. Tecnologia e globalização. Noções cartográficas. Os elem entos do espaço geográfico (sócio-
econôm ico-naturais) .  A população Mundial:  est rutura, crescimento e dist r ibuição populacional;  explosão dem ográfica X 
problem as de alim entação;  dinâm ica e conflitos.  Processos de indust r ialização e urbanização. Os m odos e sistem as de produção 
( jardinagem , colet iv ista, com ercial, subsistência, "plantat ion" , intensivo e extensivo) . A organização do Espaço Brasileiro, 
posição geográfica do Brasil, divisão regional (div isão do I BGE e geoeconôm ica) ;  o espaço colonial e o espaço atual. O Brasil  no 
contexto m undial. Fontes energét icas e os recursos m inerais.  
Sugestão Bibliográfica:  
ADÃO, Edilson. Laercio Furquim  Jr.360º  Geografia em Rede. 
CASTROGI OVANNI , A. Car los;  CALLAI , Helena;  KAERCHER, Nestor André. Ensino de Geografia:  prát icas e textualizações no 
cot idiano. Porto Alegre:  Mediação, 2001. 
CASTROGI OVANNI , A. Carlos. Ensino de geografia:  cam inhos e encantos. 
MAGNÓLI , Demétr io e ARAÚJO, Regina. A nova geografia:  Estudos de Geografia do Brasil. São Paulo:  Moderna, 2001.  
MARTI NELLI , Marcello. Mapas da Geografia e da Cartografia Tem át ica. São Paulo:  Contexto, 2003.  
MEDEI ROS, Paulo César. Fundam entos Teór icos E Prát icos Do Ensino de Geografia.  
PI TTE, Jean -  Robert  (coordenação geral) :  Geografia a natureza hum anizada. Ensino Médio. São Paulo:  FTD, 1998.  
SENE, Eustáquio de, MOREIRA, João Carlos. Espaço Geográfico e Globalização. Geografia Geral e do Brasil. São Paulo:  Scipione, 
1999. 
 
Para a função de Professor de Educação Básica I I  -  História 
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : Fundam entos Histór icos, Filosóficos e Sociológicos da Educação. A Histór ia da Educação no Brasil. Pensadores e teor ias 
da educação. Desenvolvimento e aprendizagem . Dificuldades, distúrbios e t ranstornos de aprendizagem . Didát ica e Prát ica 
Educat iva. Relação aluno/ professor/ escola/ com unidade. Educação inclusiva. Avaliação. O t rabalho com projetos. Planejamento. 
Projeto Polít ico Pedagógico. Currículo. Transversalidade, t ransdisciplinar idade e interdisciplinar idade. Contemporaneidade e 
educação. Diversidade e Pluralidade cultural. Metodologia At iva e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspect iva da Base 
Nacional Com um  Curr icular. As diferentes expressões da violência no espaço escolar. 
Sugestão Bibliográfica:  

1. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora:  estratégias pedagógicas para fom entar o aprendizado at ivo. Porto Alegre:  
Penso, 2018. 
101. CANDAU, Vera Maria (org.) . A didát ica em  questão. 36. ed. — Petrópolis:  Vozes, 2014. 
102. CANDAU, Vera Maria. Cot idiano escolar e prát icas interculturais. Cadernos de Pesquisa, v.46, n.161 p.802- 820 

jul./ set . 2016. Disponível em :  <  ht tp: / / publicacoes.fcc.org.br/ ojs/ index.php/ cp/ art icle/ view/ 3455/ pdf  > . Acesso em :  24 jun. 
2019. 

103. CANDAU, Vera Maria;  MOREIRA, Antônio Flávio (orgs.) . Mult iculturalism o:  diferenças culturais e prát icas 
pedagógicas. 2. ed. -  Petrópolis, RJ :  Vozes, 2008. 

104. CASTRO, Jane Margareth;  REGATTI ERI , Marilza (org.) . I nteração escola fam ília:  subsídios para prát icas 
escolares. Brasília:  UNESCO;  MEC, 2010. Disponível em :  <  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ index.php?opt ion= com _docm an&view= download&alias= 4807-escola- fam ilia-
final&category_slug= m aio-2010-pdf&I tem id= 30192> . Acesso em :  21 jun. 2019. 

105. FI UZA, Patr icia Jantsch;  LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.) . Tecnologias I nterat ivas Mídia e Conhecim ento na 
Educação. Jundiaí, Paco Editorial:  2016. 

106. MANTOAN, Maria Teresa Égler. I nclusão Escolar. O que é? Por quê? Com o fazer? 2ª  ed. São Paulo:  Editora 
Moderna. 2006. 

107. MOTA, Ronaldo;  SCOTT, David. Educando para inovação e aprendizagem independente -  1. ed. -  Rio de 
Janeiro:  Elsevier, 2014. 

108. FONSECA, Vitor da. Desenvolvim ento Psicomotor e Aprendizagem . 1ª  Ed. Porto Alegre:  Artm ed, 2008.  
109. LATAI LLE, Yves. DANTAS,Heloisa e OLI VEI RA, Marta Kohl de, Piaget , Vygotsky, Wallon:  teor ias psicogenét icas 

em  discussão. ed., SãoPaulo:  Sum mus, 1992. 
110. LEFRANÇOI S, Guy R. Teor ias da aprendizagem :  o que o professor disse. Tradução da 6ª  edição norte-

am ericana. São Paulo:  Cengage Learning, 2016. 
111. LUCKESI , Cipr iano Carlos. Avaliação da aprendizagem  escolar, 22. ed., São Paulo:  Cortez Editora, 2011. 
112. OLI VEI RA, Marta Kohl de. Vygotsky:  aprendizado e desenvolvim ento:  um  processo sócio-histór ico — São Paulo:  

Scipione, 2011. 
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113. PALANGANA, I silda Campaner. Desenvolvim ento e aprendizagem em Piaget e Vigotski:  a relevância do social. 

[ 6. ed.] . -  São Paulo:  Summ us, 2015. 
114. PERRENOUD, Philippe. Ofício de Aluno e Sent ido de Trabalho Escolar. Porto Editora.  
115. ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEI LER, Lygia;  RI ESGO, Rudim ar dos Santos. Organizadores. Transtornos da 

aprendizagem :  abordagem neurobiológica e Mult idisciplinar /  2. ed. – Porto Alegre :  Artmed, 2016. 
116. SANTOS, Francílio de Amorim  dos;  SCHÜTZ, Jenerton Ar lan (Orgs.) . Educação escolar:  diálogos e aplicações. 

São Carlos:  Pedro & João Editores. 
117. SAVI ANI , Derm eval. A pedagogia no Brasil:  histór ia e teoria. Campinas, SP:  Autores Associados, 2020. 
118. SAVI ANI , Derm eval. Histór ia das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -  Campinas, SP:  Autores Associados, 

2013. 
119. VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem . Edição Ridendo Cast igat  Mores. 
120. ZABALA, Antoni. A prát ica educat iva:  com o ensinar. Editora:  Artm ed. 
121. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre:  Penso, 2020. 
122. I ndagações sobre curr ículo:  curr ículo e avaliação /  [ Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas] ;  

organização do documento Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Ar icélia Ribeiro do Nascim ento. – Brasília:  Ministér io da 
Educação, Secretar ia de Educação Básica, 2007.44 p.:  il. -  Publicação do MEC 

123. VASCONCELOS, C. S. Planejam ento:  projeto de ensino-aprendizagem e projeto polít ico-pedagógico. 14ª  ed. 
São Paulo:  Libertad Editora, 2005. 

124. BRASI L. Ministér io da Educação. Base Nacional Com um Curr icular. I nt rodução e Est rutura.  Disponível em :  
ht tp: / / basenacionalcom um .m ec.gov.br 
Parte  2 : 

25. LDB - Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 
26. PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
27. Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
28. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
29. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica.  Diretr izes Curr iculares para a Educação Especial na 

Educação Básica. 
30. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica. Diret r izes Curr iculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica. Brasília:  MEC, SEB, DI CEI , 2013. 
Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007:  Brasília, 
Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. 
Parte  3 : 
Ensino de Histór ia:  fundamentos e m étodos, curr ículo, tecnologias e metodologias at ivas. O ensino de histór ia na perspect iva da 
BNCC. Cultura histór ica. Mem ória e Patr imônio Cultural. Abordagens acerca das relações étn ico- raciais. Sociedade, econom ia, 
polít ica, cultura e pr incipais desdobram entos e conflitos da Histór ia Ant iga, Medieval, Moderna e Contemporânea. Oriente Médio:  
civilização, im périos, reform as e conflitos. Am érica Lat ina:  independência e revoluções. Revoluções e movim entos sociais dos 
séculos XVI I  a XI X. Os Estados Unidos no Período Entre-Guerras. Pr im eira e Segunda Guerra Mundial. Revolução Russa. Guerra 
Fr ia. Histór ia do Brasil:  da conquista e colonização à República. A form ação do povo brasileiro. A Form ação do Estado Brasileiro:  
projetos, polít icas e tensões (1822-1889) . Revolução de 1930. Histór ia e Cultura Afro-brasileira e Afr icana. Histór ia e Culturas 
I ndígenas Brasileiras.  
Sugestão Bibliográfica:  
1. Brasil, Ministér io da Educação. Base Nacional Com um  Curr icular – BNCC. 4.4.2:  Histór ia;  e 4.4.2.2:  Histór ia no Ensino 

Fundam ental – Anos Finais:  unidades tem át icas, objetos de conhecimento e habilidades. Brasília:  MEC, 2017.  
2. CARNEIRO, Maristela. Metodologia do ensino de histór ia. 1ª ed. -  Cur it iba, PR:  I ESDE Brasil, 2017. 
3. Cavalcant i, E.;  Araújo, R. I . S.;  Cabral, G. Gom es & Oliveira, M.M.(Orgs.) . (2018) . Histór ia:  dem andas e desafios do tem po 

presente. Produção acadêm ica, ensino de Histór ia e form ação docente -  São Luís:  EDUFMA. 
4. COSTA, Em ília Viot t i da. Da m onarquia à república:  m omentos decisivos. – 6.ed. – São Paulo:  Fundação Editora da UNESP, 

1999. 
5. FAUSTO, Bor is. A revolução de 1930:  histor iografia e histór ia. 16ª  ed.  São Paulo:  Com panhia das Letras, 2010.  
6. FAUSTO, Bor is. Histór ia do Brasil. 14ª  ed. São Paulo Edusp, 2019. 
7. FAUSTO, Bor is;  Paulo Sérgio Pinheiro... [ et  aL] . O Brasil republicano, v. 9:  sociedade e inst ituições (1889-1930) . Rio de 

Janeiro:  Bert rand Brasil, 2006. (Histór ia geral da civilização brasileira;  t . 3;  v. 9) .  
8. FI GUEI RA, Cr ist ina Aparecida Reis;  GI OI A, Lillan de Cássia Miranda de. Educação pat r imonial no ensino de histór ia nos anos 

finais do ensino fundam ental:  conceitos e prát icas. São Paulo:  Edições SM. 2012.  
9. GI LBERT, Mart in. A Segunda Guerra Mundial. Tradução:  Ana Luísa Far ia;  Miguel Serras Pereira. Publicações Dom  Quixote, 

2009. Título or iginal:  Second World War. 
10. GOLDSCHMI DT Junior, Arthur;  I brahim  Al-Maraschi. Uma histór ia concisa do Oriente Médio. Tradução Caesar Souza. – 1. ed. 

– Petrópolis, RJ:  Editora Vozes, 2021. Título or iginal:  A Concise History of the Middle East.  
11. GOMES, Ângela Maria de Castro... [ et  al.] . O Brasil republicano, v. 10:  sociedade e polít ica (1930 -1964) . 9ª  ed. -  Rio de 

Janeiro:  Bert rand Brasil, 2007. (Histór ia geral da civilização brasileira;  t . 3;  v. 10) . 
12. GOMES, Wagner. Ensino de histór ia e interdisciplinar idade:  reflexões epistem ológicas. [ livro eletrônico]  /  Wagner Gom es. – 

Fortaleza:  EdUECE, 2020. (Coleção Prát icas Educat ivas) .  
13. GUARI NELLO, Norberto Luiz. Histór ia Ant iga. Editora Contexto. 
14. HOBSBAWN, Er ic. A era das revoluções:  1789-1848. 12ª  ed. Rio de Janeiro:  Paz e Terra, 2000. 
15. HOBSBAWN, Er ic. Da Revolução I ndustr ial inglesa ao I mperialism o. 5ª  ed. Rio de Janeiro:  Forense Universitár ia, 2000.  
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16. HOLANDA, Sérgio Buarque de. Histór ia Geral da Civilização Brasileira:  A época colonial -  Do descobr im ento à expansão 

terr itor ial. 15ª  Ed. Rio de Janeiro:  Bert rand Brasil, 2007. 
17. HOLANDA, Sérgio Buarque de. Histór ia Geral da Civilização Brasileira:  Brasil m onárquico -  Do I mpério à República. 7ª  Ed. Rio 

de Janeiro:  Bertrand Brasil, 2005. 
18. Leite, P. G., Borgens, C. C. L., Szlachta Jr, A.M. (Orgs.) . (2022) . Ensino de histór ia, tecnologias e m etodologias at ivas:  novas 

exper iências e saberes escolares [ recurso elet rônico]  /  João Pessoa:  Editora do CCTA, 2022. (Coleção Experim entos e 
reflexões sobre prát icas no ensino de Histór ia, v.1) .  

19. LI NHARES, Maria Yedda. Histór ia geral do Brasil. 10ª  ed. Rio de Janeiro:  Elsevier, 2016.  
20. LOBO, Andréa Maria Carneiro;  SANTOS, Eucléia Gonçalves. História da Áfr ica e da cultura afro-brasileira. [ 2. ed] . Curit iba 

[ PR] :  I ESDE Brasil, 2018. 
21. MI CELI , Paulo. Histór ia Moderna. 1ª  ed., 3a reimpressão. São Paulo:  Contexto, 2019.  
22. MUNHOZ, Sidnei J. Guerra Fr ia:  histór ia e histor iografia.  1. ed. – Curit iba:  Appr is, 2020. 
23. OLIVEI RA, Carla Mary S.;  MARI ANO, Ser ioja Rodrigues Cordeiro. (Org.) . Cultura Histór ica e Ensino de Histór ia. João Pessoa:  

Editora da UFPB, 2014. 
24. OLI VEI RA, João Pacheco de;  FREI RE, Carlos Augusto da Rocha. A Presença I ndígena na Form ação do Brasil. Brasília:  

Ministér io da Educação, Secretar ia de Educação Cont inuada, Alfabet ização e Diversidade;  LACED/ Museu Nacional, 2006.  
25. Pereira, A.A. & Monteiro, Ana M. (Orgs.) . Ensino de histór ia e culturas afro-brasileiras e indígenas -  Rio de Janeiro:  Pallas, 

2013. 
26. PI PES, Richard. Histór ia concisa da Revolução Russa;  t radução de T. Reis. Rio de Janeiro:  Record, 1997.  
27. RI BEI RO, Darcy. O Povo Brasileiro:  A Form ação e o Sent ido do Brasil. Editora Global.  
28. RI BEI RO JÚNI OR, Halferd Carlos;  VALÉRI O, Mairon Escorsi. Organizadores. Ensino de Histór ia e curr ículo reflexões sobre a 

Base Nacional Com um Curr icular, Form ação de Professores e Prát ica de Ensino. p.96-109. Jundiaí, PACO editor ial, 2017. 
29. ROMANI , Car lo. Histór ia Contem porânea I . v. 1/  Car lo Rom ani, Massimo Sciarret ta. Rio de Janeiro:  Fundação CECI ERJ, 2011.  
30. SI LVA, Marcelo Cândido da. Histór ia medieval. São Paulo:  Contexto, 2019. 
31. SI LVA, Marcos Fernandes Gonçalves da. Form ação econôm ica do Brasil:  um a reinterpretação contem porânea. Rio de Janeiro:  

Elsevier, 2012. 
32. SONDHAUS, Lawrence. A Pr imeira guerra m undial:  histór ia com pleta. Editora Contexto, 2013. 
33. ZANATTA, Lor is. Uma breve histór ia da América Lat ina. Tradução Euclides Luiz Calloni. 1ª  ed. São Paulo:  Cult r ix, 2017. 
Título or iginal:  Stor ia dell’Am erica Lat ina contemporanea. 
 
Para a  função de Professor de Educação Básica I I  –  I nglês 
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : Fundam entos Histór icos, Filosóficos e Sociológicos da Educação. A Histór ia da Educação no Brasil. Pensadores e teor ias 
da educação. Desenvolvimento e aprendizagem . Dificuldades, distúrbios e t ranstornos de aprendizagem . Didát ica e Prát ica 
Educat iva. Relação aluno/ professor/ escola/ com unidade. Educação inclusiva. Avaliação. O t rabalho com proj etos. Planejamento. 
Projeto Polít ico Pedagógico. Currículo. Transversalidade, t ransdisciplinar idade e interdisciplinar idade. Contemporaneidade e 
educação. Diversidade e Pluralidade cultural. Metodologia At iva e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspect iva da Base 
Nacional Com um  Curr icular. As diferentes expressões da violência no espaço escolar.  
Sugestão Bibliográfica:  

125. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora:  est ratégias pedagógicas para fom entar o aprendizado at ivo. Porto 
Alegre:  Penso, 2018. 

126. CANDAU, Vera Maria (org.) . A didát ica em  questão. 36. ed. — Petrópolis:  Vozes, 2014. 
127. CANDAU, Vera Maria. Cot idiano escolar e prát icas interculturais. Cadernos de Pesquisa, v.46, n.161 p.802- 820 

jul./ set . 2016. Disponível em :  <  ht tp: / / publicacoes.fcc.org.br/ oj s/ index.php/ cp/ art icle/ view/ 3455/ pdf > . Acesso em :  24 jun. 
2019. 

128. CANDAU, Vera Maria;  MOREIRA, Antônio Flávio (orgs.) . Mult iculturalism o:  diferenças culturais e prát icas 
pedagógicas. 2. ed. -  Petrópolis, RJ :  Vozes, 2008. 

129. CASTRO, Jane Margareth;  REGATTI ERI , Marilza (org.) . I nteração escola fam ília:  subsídios para prát icas 
escolares. Brasília:  UNESCO;  MEC, 2010. Disponível em :  <  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ index.php?opt ion= com _docm an&view= download&alias= 4807-escola- fam ilia-
final&category_slug= m aio-2010-pdf&I tem id= 30192> . Acesso em :  21 jun. 2019. 

130. FI UZA, Patr icia Jantsch;  LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.) . Tecnologias I nterat ivas Mídia e Conhecim ento na 
Educação. Jundiaí, Paco Editorial:  2016. 

131. MANTOAN, Maria Teresa Égler. I nclusão Escolar. O que é? Por quê? Com o fazer? 2ª  ed. São Paulo:  Editora 
Moderna. 2006. 

132. MOTA, Ronaldo;  SCOTT, David. Educando para inovação e aprendizagem independente -  1. ed. -  Rio de 
Janeiro:  Elsevier, 2014. 

133. FONSECA, Vitor da. Desenvolvim ento Psicomotor e Aprendizagem . 1ª  Ed. Porto Alegre:  Artm ed, 2008.  
134. LATAI LLE, Yves. DANTAS,Heloisa e OLI VEI RA, Marta Kohl de, Piaget , Vygotsky, Wallon:  teor ias psicogenét icas 

em  discussão. ed., SãoPaulo:  Sum mus, 1992. 
135. LEFRANÇOI S, Guy R. Teor ias da aprendizagem :  o que o professor disse. Tradução da 6ª  edição norte-

am ericana. São Paulo:  Cengage Learning, 2016. 
136. LUCKESI , Cipr iano Carlos. Avaliação da aprendizagem  escolar, 22. ed., São Paulo:  Cortez Editora, 2011. 
137. OLI VEI RA, Marta Kohl de. Vygotsky:  aprendizado e desenvolvim ento:  um  processo sócio-histór ico — São Paulo:  

Scipione, 2011. 
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138. PALANGANA, I silda Campaner. Desenvolvim ento e aprendizagem em Piaget e Vigotski:  a relevância do social. 

[ 6. ed.] . -  São Paulo:  Summ us, 2015. 
139. PERRENOUD, Philippe. Ofício de Aluno e Sent ido de Trabalho Escolar. Porto Editora.  
140. ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEI LER, Lygia;  RI ESGO, Rudim ar dos Santos. Organizadores. Transtornos da 

aprendizagem :  abordagem neurobiológica e Mult idisciplinar /  2. ed. – Porto Alegre :  Artmed, 2016. 
141. SANTOS, Francílio de Amorim  dos;  SCHÜTZ, Jenerton Ar lan (Orgs.) . Educação escolar:  diálogos e aplicações. 

São Carlos:  Pedro & João Editores. 
142. SAVI ANI , Derm eval. A pedagogia no Brasil:  histór ia e teoria. Campinas, SP:  Autores Associados, 2020.  
143. SAVI ANI , Derm eval. Histór ia das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -  Campinas, SP:  Autores Associados, 

2013. 
144. VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem . Edição Ridendo Cast igat  Mores. 
145. ZABALA, Antoni. A prát ica educat iva:  como ensinar. Editora:  Artm ed. 
146. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre:  Penso, 2020. 
147. I ndagações sobre curr ículo:  curr ículo e avaliação /  [ Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas] ;  

organização do documento Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Ar icélia Ribeiro do Nascim ento. – Brasília:  Ministér io da 
Educação, Secretar ia de Educação Básica, 2007.44 p.:  il. -  Publicação do MEC 

148. VASCONCELOS, C. S. Planejam ento:  projeto de ensino-aprendizagem e projeto polít ico-pedagógico. 14ª  ed. 
São Paulo:  Libertad Editora, 2005. 

149. BRASI L. Ministér io da Educação. Base Nacional Com um Curr icular. I nt rodução e Est rutura.  Disponível em :  
ht tp: / / basenacionalcom um .m ec.gov.br 
Parte  2 : 

31. LDB - Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 
32. PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
33. Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
34. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
35. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica.  Diretr izes Curr iculares para a Educação Especial na 

Educação Básica. 
36. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica. Diret r izes Curr iculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica. Brasília:  MEC, SEB, DI CEI , 2013. 
Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007:  Brasília, 
Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. 
Parte  3 : 
Ensino e aprendizagem de um a língua est rangeira. Didát ica e avaliação.  I nterpretação:  I dent if icação do tem a central e das 
diferentes ideias cont idas nos textos. Estabelecim ento de relações ent re as diferentes partes nos textos. I dent if icação de 
enunciados que expressam lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulár io:  
significado de palavras e expressões num  contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e expressões ( falsos 
cognatos) . Aspectos gram at icais/ aplicação prát ica:  f lexão do nom e, do pronom e e do art igo. Substant ivos (contáveis e não 
contáveis em inglês) . Flexão do verbo. Significado at ravés da ut ilização do tem po verbal e verbos auxiliares. Regência e 
concordância nom inal/ verbal. Preposições de tempo/ lugar. Substant ivos, adjet ivos e verbos seguidos de preposição. Orações 
com relação de causa, consequência, tempo, m odo, condição, concessão, comparação. Orações relat ivas. Pronom es 
interrogat ivos. Frases interrogat ivas.  
Sugestão Bibliográfica:  
-  ALEXANDER, L.G. 1998. English Gram mar Pract ice. Longman. ALMEI DA FI LHO, J.C.P. 2002. 
-  Dim ensões Com unicat ivas no ensino de línguas. Cam pinas, SP:  Pontes. CARTER, Ronald;  MC CARTHY, Michael. Cambridge 
Gram mar of English (A Com prehensive Guide Spoken and Writ ten English Gramm ar and Usage) . EASTWOOD, John. 2002.  
-  Oxford Guide to English Gram mar. Oxford. LEECH, Geoffrey;  SVARTVI K, Jan. 2002.  
-  A Comm unicat ive Gram mar of English. PEBI  -  PEARSON EDUCATI ON DO BRASI L -  I MP HEWI NGS, Mart in. 1999. 
-  Advanced Gram mar in Use. Cam bridge University Press. MURPHY, R. 1995. 
-  English Gramm ar in Use. Great  Br itain:  Cambridge University Press. WALTON, Richard. 2000. 
-  Advanced English. C.A.E. -  Gram mar Pract ice. Longm an. 
 
Para a  função de Professor de Educação Básica I I  –  Libras 
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : Fundamentos da Educação Especial. A Polít ica educacional e a Educação Especial. Curr ículo e aprendizagem nas salas 
de aula inclusivas. Acessibilidade. Recursos e Adaptações. A ludicidade no processo de ensino e aprendizagem para os com 
necessidades educacionais especiais. 
Sugestão Bibliográfica:  

1. ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva:  garant indo o acesso e perm anência de todos os alunos na escola:  necessidades 
educacionais especiais dos alunos -  const ruindo a escola inclusiva. 2. ed. Brasília:  Ministér io da Educação, Secretar ia de 
Educação Especial, 2005. 

2. ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva:  garant indo o acesso e perm anência de todos os alunos na escola:  necessidades 
educacionais especiais dos alunos -  adaptações curr iculares de grande porte. Brasília:  Ministér io da Educação, 
Secretar ia de Educação Especial, 2000. 

3. ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva:  garant indo o acesso e perm anência de todos os alunos na escola:  necessidades 
educacionais especiais dos alunos -  adaptações curr iculares de pequeno porte. Brasília:  Ministér io da Educação, 
Secretar ia de Educação Especial, 2000 
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4. BRASI L. Ministér io da Educação. Referencial curr icular nacional para a educação infant il:  est ratégias e or ientações para 

a educação de cr ianças com necessidades educacionais especiais. Brasília:  MEC, 2000. 
5. ROPOLI , Edilene Aparecida. A educação especial na perspect iva da inclusão escolar:  a escola com um inclusiva. Brasíl ia:  

Ministér io da Educação, 2010. (Coleção A Educação Especial na Perspect iva da Educação Escolar) .  
6. BRASI L. Ministér io da Educação. Saberes e prát icas da inclusão:  avaliação para ident if icação das necessidades 

educacionais especiais. Brasília:  MEC, Secretar ia de Educação especial, 2006. 
7. BRASI L. Ministér io da Educação. Saberes e prát icas da inclusão:  estratégias para a educação de alunos com 

necessidades educacionais especiais. Brasília:  MEC, Secretar ia de Educação especial, 2003.  
Parte  2 : 

1. LDB - Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 
2. PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
3. Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
4. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
5. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica.  Diretr izes Curr iculares para a Educação Especial na 

Educação Básica. 
6. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica. Diret r izes Curr iculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica. Brasília:  MEC, SEB, DI CEI , 2013. 
7. Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de 

t rabalho nomeado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 
09/ 10/ 2007:  Brasília, Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. 

8. Lei Federal nº  7853/ 89 -  Dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de deficiência, sua integração social, sobre a 
Coordenadoria Nacional para I ntegração da Pessoa Portadora de Deficiência -  Corde, inst itui a tutela jur isdicional de 
interesses colet ivos ou difusos dessas pessoas, disciplina a atuação do Ministér io Público, define cr im es, e dá outras 
providências. 

9. Lei Federal nº  10.098/ 00 – Lei da Acessibilidade. 
10. Resolução CNE/ CEB nº  02/ 2001 – I nst itui Diretr izes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica.  
11. Resolução CNE/ CEB nº  04/ 2009 – Diret r izes Operacionais para o atendim ento educacional na Educação Básica, 

modalidade Educação Especial.  
12. Decreto Federal nº  3298/ 99 – Regulam enta a Lei nº  7853 de 24/ 10/ 89 e dispõe sobre a Polít ica Nacional para a 

integração da Pessoa Portadora de deficiência, consolida norm as de proteção e dá outras providências.  
13. Decreto Federal nº  7611/ 2011 – Dispõe sobre a Educação Especial, o atendim ento educacional especializado e dá outras 

providências. 
14. Lei Federal nº  10.436, de 24/ 04/ 02. 
15. Decreto Federal nº  5.626, de 22/ 12/ 05. 

Parte  3 : 
Histór ia da Educação de Surdos. I mportância da Língua de Sinais. Aspectos filosóficos da educação de surdos. Aquisição da 
LI BRAS pela cr iança surda. Aspectos da Cultura Surda /  I dent idade Surda. LI BRAS:  pr incipais Parâm etros. Variação linguíst ica da 
Língua de sinais. Est rutura sintát ica da LI BRAS. I nt rodução ao sistem a fonét ico e fonológico da LI BRAS. Aspectos Gramat icais da 
LI BRAS. Est ratégias e Adaptações Curr iculares para atender as necessidades educacionais especiais dos alunos surdos. A 
im portância das expressões faciais e corporais na LI BRAS. Educação Bilíngue para Surdos. O papel do inst rutor/ professor de 
LI BRAS. A ét ica e o papel do Tradutor e I ntérpretes de LI BRAS. 
Sugestão Bibliográfica:  

1. Ministér io da Educação. O Atendim ento Educacional Especializado. Pessoa com  Surdez. (Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ aee_da.pdf)  

2. Program a De Capacitação De Recursos Hum anos Do Ensino Fundam ental:  Deficiência Múlt ipla. Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ def_m ult ipla_1.pdf 

3. I deias para ensinar português para alunos surdos. (Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ port_surdos.pdf) .  

4. ALBRES, Neiva de Aquino e SANTI AGO, Vânia de Aquino Albres. (organizadoras) . Libras em  estudo:  
t radução/ interpretação. – São Paulo:  FENEIS, 2012. 

5. QUADROS, Ronice Muller de. Educação de Surdos – A aquisição da linguagem .  
 
 
Para a função de Professor de Educação Básica I I  –  Língua Portuguesa 
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 : Fundam entos Histór icos, Filosóficos e Sociológicos da Educação. A Histór ia da Educação no Brasil. Pensadores e teor ias 
da educação. Desenvolvimento e aprendizagem . Dificuldades, distúrbios e t ranstornos de aprendizagem . Didát ica e Prát ica 
Educat iva. Relação aluno/ professor/ escola/ com unidade. Educação inclusiva. Avaliação. O t rabalho com projetos. Planejamento. 
Projeto Polít ico Pedagógico. Currículo. Transversalidade, t ransdisciplinar idade e interdisciplinar idade. Contemporaneidade e 
educação. Diversidade e Pluralidade cultural. Metodologia At iva e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspect iva da Base 
Nacional Com um  Curr icular. As diferentes expressões da violência no espaço escolar.  
Sugestão Bibliográfica:  

150. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora:  est ratégias pedagógicas para fom entar o aprendizado at ivo. Porto 
Alegre:  Penso, 2018. 

151. CANDAU, Vera Maria (org.) . A didát ica em  questão. 36. ed. — Petrópolis:  Vozes, 2014. 
152. CANDAU, Vera Maria. Cot idiano escolar e prát icas interculturais. Cadernos de Pesquisa, v.46, n.161 p.802- 820 

jul./ set . 2016. Disponível em :  <  ht tp: / / publicacoes.fcc.org.br/ ojs/ index.php/ cp/ art icle/ view/ 3455/ pdf > . Acesso em :  24 jun. 
2019. 
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153. CANDAU, Vera Maria;  MOREIRA, Antônio Flávio (orgs.) . Mult iculturalism o:  diferenças culturais e prát icas 

pedagógicas. 2. ed. -  Petrópolis, RJ :  Vozes, 2008. 
154. CASTRO, Jane Margareth;  REGATTI ERI , Marilza (org.) . I nteração escola fam ília:  subsídios para prát icas 

escolares. Brasília:  UNESCO;  MEC, 2010. Disponível em :  <  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ index.php?opt ion= com _docm an&view= download&alias= 4807-escola- fam ilia-
final&category_slug= m aio-2010-pdf&I tem id= 30192> . Acesso em :  21 jun. 2019. 

155. FI UZA, Patr icia Jantsch;  LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.) . Tecnologias I nterat ivas Mídia e Conhecim ento na 
Educação. Jundiaí, Paco Editorial:  2016. 

156. MANTOAN, Maria Teresa Égler. I nclusão Escolar. O que é? Por quê? Com o fazer? 2ª  ed. São Paulo:  Editora 
Moderna. 2006. 

157. MOTA, Ronaldo;  SCOTT, David. Educando para inovação e aprendizagem independente -  1. ed. -  Rio de 
Janeiro:  Elsevier, 2014. 

158. FONSECA, Vitor da. Desenvolvim ento Psicomotor e Aprendizagem . 1ª  Ed. Porto Alegre:  Artm ed, 2008.  
159. LATAI LLE, Yves. DANTAS,Heloisa e OLI VEI RA, Marta Kohl de, Piaget , Vygotsky, Wallon:  teor ias psicogenét icas 

em  discussão. ed., SãoPaulo:  Sum mus, 1992. 
160. LEFRANÇOI S, Guy R. Teor ias da aprendizagem :  o que o professor disse. Tradução da 6ª  edição norte-

am ericana. São Paulo:  Cengage Learning, 2016. 
161. LUCKESI , Cipr iano Carlos. Avaliação da aprendizagem  escolar, 22. ed., São Paulo:  Cortez Editora, 2011. 
162. OLI VEI RA, Marta Kohl de. Vygotsky:  aprendizado e desenvolvim ento:  um  processo sócio-histór ico — São Paulo:  

Scipione, 2011. 
163. PALANGANA, I silda Campaner. Desenvolvim ento e aprendizagem em Piaget e Vigotski:  a relevância do social. 

[ 6. ed.] . -  São Paulo:  Summ us, 2015. 
164. PERRENOUD, Philippe. Ofício de Aluno e Sent ido de Trabalho Escolar. Porto Editora.  
165. ROTTA, Newra Tellechea;  OHLWEI LER, Lygia;  RI ESGO, Rudim ar dos Santos. Organizadores. Transtornos da 

aprendizagem :  abordagem neurobiológica e Mult idisciplinar /  2. ed. – Porto Alegre :  Artmed, 2016. 
166. SANTOS, Francílio de Amorim  dos;  SCHÜTZ, Jenerton Ar lan (Orgs.) . Educação escolar:  diálogos e aplicações. 

São Carlos:  Pedro & João Editores. 
167. SAVI ANI , Derm eval. A pedagogia no Brasil:  histór ia e teoria. Campinas, SP:  Autores Associados, 2020.  
168. SAVI ANI , Derm eval. Histór ia das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -  Campinas, SP:  Autores Associados, 

2013. 
169. VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem . Edição Ridendo Cast igat  Mores. 
170. ZABALA, Antoni. A prát ica educat iva:  como ensinar. Editora:  Artm ed. 
171. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre:  Penso, 2020. 
172. I ndagações sobre curr ículo:  curr ículo e avaliação /  [ Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas] ;  

organização do documento Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Ar icélia Ribeiro do Nascim ento. – Brasília:  Ministér io da 
Educação, Secretar ia de Educação Básica, 2007.44 p.:  il. -  Publicação do MEC 

173. VASCONCELOS, C. S. Planejam ento:  projeto de ensino-aprendizagem e projeto polít ico-pedagógico. 14ª  ed. 
São Paulo:  Libertad Editora, 2005. 

174. BRASI L. Ministér io da Educação. Base Nacional Com um Curr icular. I nt rodução e Est rutura.  Disponível em :  
ht tp: / / basenacionalcom um .m ec.gov.br 
Parte  2 : 

37. LDB - Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional – nº  9.394/ 20/ 12/ 1996. 
38. PNE -  Plano Nacional de Educação – Lei nº  13.005 de 2014. 
39. Const ituição Federal -  Da Educação, Capítulo I I I , Seção I . 
40. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
41. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica.  Diretr izes Curr iculares para a Educação Especial na 

Educação Básica. 
42. BRASI L. Ministér io da Educação. Secretar ia de Educação Básica. Diret r izes Curr iculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica. Brasília:  MEC, SEB, DI CEI , 2013. 
Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007:  Brasília, 
Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. 
Parte  3 : 
Metodologia de Ensino. Leitura, Escr ita e Cultura;  O Processo da Leitura;  Seleção de textos, reflexão sobre a linguagem ;  
Produção Textual;  Coerência Textual;  Coesão Textual;  Est ilíst ica;  A histór ia da Língua Portuguesa;  Literatura com o sistem a;  O 
nacionalism o literár io;  Literatura Brasileira e Portuguesa (autores e obras) ;  A Língua Literár ia;  Literatura oral e Literatur a 
popular;  A escola e a Literatura;  Form ação e Desenvolvim ento da Língua Nacional Brasileira;  Est ilos de época;  Gêneros textuais;  
Variantes linguíst icas;  A intertextualidade;  Tipos de linguagem ;  Fonem a;  Morfologia;  Form ação de palavras;  Figuras de est ilo;  
Vícios de linguagem .   
Sugestão Bibliográfica:   
-  ABAURRE, Maria Luiza;  Pontara, Marcela Nogueira -  Literatura Brasileira -  Tem pos, Leitores e Leituras.   Editora:  Moderna 
-  ABAURRE, Maria Luiza. PONTARA, Marcela Nogueira. FADEL, Tat iana. Português:  Língua, Literatura e Produção de texto. 
Editora:  Moderna. 
-  BAKHTI N, Mikhail. Estét ica da cr iação verbal. 6. ed. São Paulo:  WMF Mart ins Fontes, 2012. 
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-  BECHARA, Evanildo -  Moderna Gramát ica Portuguesa -  Atualizada Pelo Novo Acordo Ortográfico 
-  BOSI , Alfredo. Histór ia Concisa da Literatura Brasileira. Editora:  Cult r ix.  
-  CANDI DO, Antônio. Form ação da Literatura Brasileira, vol. 1 e 2. Editora:  I tat iaia Ltda. 
-  CUNHA, Celso;   -  Nova Gram át ica do Português Contem porâneo -  6ª  Ed. 2013 
-  COUTI NHO, Afrânio. A Literatura no Brasil, Era barroca, neoclássica e modernista. Editora:  Global. 
-  KOCH, I ngedore Grunfeld Villaça. O texto e a const rução dos sent idos. São Paulo:  Contexto, 2007.  
-  LI MA, Carlos Henrique da Rocha -  Gram át ica Norm at iva da Língua Portuguesa -  Segundo o Novo Acordo Ortográfico 
-  SARMENTO, Leila Lauar. TUFANO, Douglas. Português:  Literatura, Gram át ica e Produção de texto. Editora:  Moderna. 
-  SOUZA, Jesus Barbosa de;  Cam pedelli, Sam ira Yousseff -  Literaturas Brasileira e Portuguesa. Editora:  Saraiva. 
 
Para a  função de Professor de Educação Básica I I  –  Educação Especial  
CONHECI MENTOS ESPECÍ FI COS 
Parte  1 :  
A const rução de um a escola democrát ica e inclusiva que garanta o acesso, a perm anência e aprendizagens efet ivas, 
significat ivas e relevantes. Fundam entos da Educação Especial. A Polít ica educacional e a Educação Especial.  I nclusão:  
Const ruindo um a sociedade para todos. A educação escolar -  aprendizagens e ensino. Alfabet ização. Educação Psicom otora. 
Aquisições da Linguagem Oral e Escr ita. Currículo nas salas de aula inclusivas. Aprendizagem nas escolas inclusivas. 
Acessibilidade. Recursos e Adaptações. A ludicidade no processo de ensino e aprendizagem para os com necessidades 
educacionais especiais. O t rabalho com  as diferentes necessidades educacionais especiais.  Avaliação;  Atuação Prát ica do 
Professor;  Fatores de Crescimento;  O desenvolvim ento das potencialidades físicas e intelectuais;  A ajuda na aquisição da 
estabilidade emocional;  O desenvolvim ento das possibilidades de com unicação;  A redução das lim itações provocadas pela 
deficiência;  O apoio na inserção fam iliar , escolar e social de cr ianças e jovens deficientes;  O desenvolvim ento da independência 
a todos os níveis em  que se possa processar;  Repensando a deficiência à luz de novos pressupostos;  O contexto psicológico;  O 
Clim a sócio-afet ivo. 
Sugestão Bibliográfica:  
ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva:  garant indo o acesso e perm anência de todos os alunos na escola:  necessidades 
educacionais especiais dos alunos -  const ruindo a escola inclusiva. 2. ed. Brasília:  Ministér io da Educação, Secretar ia de 
Educação Especial, 2005. 
ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva:  garant indo o acesso e perm anência de todos os alunos na escola:  necessidades 
educacionais especiais dos alunos -  adaptações curr iculares de grande porte. Brasília:  Ministér io da Educação, Secretar ia de 
Educação Especial, 2000. 
ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva:  garant indo o acesso e perm anência de todos os alunos na escola:  necessidades 
educacionais especiais dos alunos -  adaptações curr iculares de pequeno porte. Brasília:  Ministér io da Educação, Secretar ia de 
Educação Especial, 2000 
BRASI L. Ministér io da Educação. Saberes e prát icas da inclusão:  desenvolvendo com petências para o atendim ento às 
necessidades educacionais especiais de alunos com  altas habilidades/  superdotação. Brasília:  MEC, Secretar ia de Educação 
especial, 2003. 
BRASI L. Ministér io da Educação. Diret r izes educacionais sobre est im ulação precoce:  o portador de necessidades educat ivas 
especiais. Brasília:  MEC, SEESP, 1995. 
BRASI L. Ministér io da Educação. Referencial curr icular nacional para a educação infant il:  est ratégias e or ientações para a 
educação de cr ianças com  necessidades educacionais especiais. Brasília:  MEC, 2000.  
DELPRETTO, Bárbara Mart ins de Lim a. A educação especial na perspect iva da inclusão escolar:  altas habilidades/ superdotação. 
Brasília:  Ministér io da Educação, 2010. (Coleção A Educação Especial na Perspect iva da Educação Escolar) .  
ROPOLI , Edilene Aparecida. A educação especial na perspect iva da inclusão escolar:  a escola com um inclusiva. Brasília:  
Ministér io da Educação, 2010. (Coleção A Educação Especial na Perspect iva da Educação Escolar) . 
BELI SÁRI O FiLHO, José Ferreira. A educação especial na perspect iva da inclusão escolar:  t ranstornos globais do 
desenvolvimento. Brasília:  Ministér io da Educação, 2010. (Coleção A Educação Especial na Perspect iva da Educação Escolar) . 
BRASI L. Ministér io da Educação. Saberes e prát icas da inclusão:  avaliação para ident if icação das necessidades educacionais 
especiais. Brasília:  MEC, Secretar ia de Educação especial, 2006. 
BRASI L. Ministér io da Educação. Saberes e prát icas da inclusão:  est ratégias para a educação de alunos com  necessidades 
educacionais especiais. Brasília:  MEC, Secretar ia de Educação especial, 2003.  
GOMES, Adriana Leite Lim a Verde. A educação especial na perspect iva da inclusão escolar:  o atendimento educacional 
especializado para alunos com  deficiência intelectual. Brasília:  Ministér io da Educação, 2010. (Coleção A Educação Especial na 
Perspect iva da Educação Escolar) .  
-  Ministér io da Educação. O Atendim ento Educacional Especializado para Alunos com Deficiência I ntelectual. (Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ index.php?opt ion= com _docm an&view= download&alias= 7104- fasciculo-2-
pdf&category_slug= novem bro-2010-pdf&I tem id= 30192 
-  Ministér io da Educação. O Atendim ento Educacional Especializado para Alunos com  Deficiência Visual. (Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ aee_dv.pdf)  
-  Ministér io da Educação. O Atendim ento Educacional Especializado. Pessoa com Surdez. (Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ aee_da.pdf)  
-  A inclusão escolar de alunos com necessidades educacionais especiais:  Deficiência Física. (Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ deffisica.pdf)  
-  Program a De Capacitação De Recursos Hum anos Do Ensino Fundam ental:  Deficiência Múlt ipla. Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ def_m ult ipla_1.pdf 
-  Or ientação e Mobilidade -  Conhecimentos básicos para a inclusão da pessoa com  deficiência visual. (Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ or i_mobi.pdf) .  
-  I deias para ensinar português para alunos surdos. (Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ seesp/ arquivos/ pdf/ port_surdos.pdf) .  
-  PERRENOUD, P. Const ruir as com petências desde a escola. Porto Alegre:  Artes Médicas Sul, 1999.  
-  LI MA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem  -  Editora:  I NTERALI A. 
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-  I ndagações sobre curr ículo:  curr ículo e avaliação /  [ Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas] ;  organização do 
documento Jeanete Beaucham p, Sandra Denise Pagel, Ar icélia Ribeiro do Nascimento. – Brasília:  Ministér io da Educação, 
Secretar ia de Educação Básica, 2007.44 p.:  il. -  Publicação do MEC 
-  VASCONCELOS, C. S. Planejam ento:  projeto de ensino-aprendizagem  e projeto polít ico-pedagógico. 14ª  ed. São Paulo:  
Libertad Editora, 2005. 
Parte  2 :  
-  Const ituição Federal/ 88 – art . 205, 206 e 208. 
-  ECA -  Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº  8.069 de 1990. 
-  Lei de Diret r izes e Bases da Educação Nacional nº  9394/ 96. 
-  Lei Federal nº  7853/ 89 -  Dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de deficiência, sua integração social, sobre a 
Coordenadoria Nacional para I ntegração da Pessoa Portadora de Deficiência -  Corde, inst itui a tutela jur isdicional de interesses 
colet ivos ou difusos dessas pessoas, disciplina a atuação do Ministér io Público, define cr imes, e dá out ras providências.  
-  Lei Federal nº  10.098/ 00 – Lei da Acessibilidade. 
-  Lei Federal nº  12.764/ 2012 – I nst itui a Polít ica Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espect ro Aut ista;  
e altera § 3º  do ar t .98 da Lei nº  8.112, de 11 de dezembro de 1990. 
-  Convenção sobre os Direitos das Pessoas com  Deficiência/ ONU, 2006.  
-  Resolução CNE/ CEB nº  02/ 2001 – I nst itui Diret r izes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica.  
-  Resolução CNE/ CEB nº  04/ 2009 – Diret r izes Operacionais para o atendimento educacional na Educação Básica, m odalidade 
Educação Especial.  
-  Decreto Federal nº  3298/ 99 – Regulam enta a Lei nº  7853 de 24/ 10/ 89 e dispõe sobre a Polít ica Nacional para a integração da 
Pessoa Portadora de deficiência, consolida norm as de proteção e dá out ras providências.  
-  Decreto Federal nº  7611/ 2011 – Dispõe sobre a Educação Especial, o atendim ento educacional especializado e dá out ras 
providências.  
-  Polít ica Nacional de Educação Especial na Perspect iva da Educação I nclusiva. Documento elaborado pelo Grupo de t rabalho 
nom eado pela Portar ia Minister ial n.º  555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portar ia n.º  948, de 09/ 10/ 2007 :  Brasília,  
Ministér io da Educação Básica, Secretar ia da Educação Especial, 2007. Disponível em :  
ht tp: / / portal.m ec.gov.br/ arquivos/ pdf/ polit icaeducespecial.pdf 
ht tp: / / peei.m ec.gov.br/ arquivos/ polit ica_nacional_educacao_especial.pdf 
-  ENSI NO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS – ORI ENTAÇÕES GERAI S – Publicação do MEC 
 
 
Para a função de Professor Profissionalizante Curso Técnico em  Contabilidade  
Contabilidade Pública:  1. Conceito, objeto e regim e. 2. Pr incípios de Contabilidade sob perspect iva do Setor Público. 3. Cam po de 
aplicação. 4. Legislação básica. 5. Receita:  conceito, classificação e estágios, aspectos pat r im oniais, aspectos legais, 
contabilização, deduções, renúncia e dest inação da receita, Dívida At iva. 6. Despesa:  conceito, classificação e estágios, aspectos 
pat r im oniais, aspectos legais, contabilização, dívida pública, operações de crédito. 7. Var iações Patr im oniais At ivas e Passivas:  
interferências, m utações, acréscim os e decréscimos pat r im oniais. 8. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP) 
– (Edição Atualizada) :  Plano de Contas Aplicado ao Setor Público. 9. Tabela de Eventos:  conceito, est rutura e fundam entos 
lógicos. 10. Demonstrações Contábeis:  Balanço Financeiro, Pat r imonial, Orçamentár io e Demonstrat ivo das Variações 
Patr im oniais. Conceitos, Aspectos legais, Form a de Apresentação, elaboração, análise dos dem onstrat ivos. 11. Sistem as de 
I nform ações Contábeis. 12. Manuais:  Receita, Despesa, Dívida At iva. 13. Registros contábeis de operações t ípicas na área 
pública:  previsão da receita, dotação da despesa, descentralização de créditos orçam entár ios e recursos financeiros;  em penho,  
liquidação e pagam ento da despesa;  arrecadação, recolhim ento, dest inação da receita orçamentár ia pública;  retenções 
t r ibutár ias;  renúncia da receita, deduções da receita, Restos a Pagar, Despesa de Exercícios Anter iores, Suprimento de Fundos, 
Operações de Créditos. 14. Sistem as de contas. 15. Bens Públicos:  De uso Especial, Dom iniais e de Uso Gerais. Conceitos, 
aspectos legais e contábeis. 16. I nventár io e Adm inist ração de Mater ial. Métodos de avaliação. Contabilização. 17. Gestão 
pat r im onial dos bens móveis, im óveis e intangíveis. 18. Regist ros na contabilidade do setor público de aspectos pat r im oniais:  
depreciações, am ort ização e exaustão;  provisões;  apropr iação da receita e da despesa pelo regim e de com petência, 
cont ingências passivas, reservas, perdas, ajustes de exercícios anter iores. 19. Tomada e Prestação de Contas. Div ersos 
Responsáveis. 20. Conform idade de Gestão e Conform idade Contábil. 21. Procedim entos de Encerram ento do Exercício. 22. 
Consórcios Públicos. Conceito. Contabilização. 23. Orçam ento público:  pr incípios orçamentár ios;  m étodos, técnicas e 
inst rum entos do orçamento público;  norm as legais aplicáveis;  receita pública:  categor ias, fontes, estágios;  dívida at iva;  despesa 
pública:  categorias, estágios;  suprim ento de fundos;  restos a pagar;  despesas de exercícios anter iores, ciclo orçam entár io;  Plano 
Plur ianual, Lei de Diretr izes Orçamentár ias;  Lei Orçamentár ias Anual;  Créditos Adicionais. 24. Licitação pública:  modalidades 
dispensa e inexigibilidade:  pregão;  contratos e com pras. 25. Convênios, Contratos de repasse e Termos de cooperação 
celebrados pelos órgãos e ent idades da Adm inist ração Pública Municipal com  órgãos ou ent idades públicas ou pr ivadas sem fins 
lucrat ivos para a execução de program as, projetos e at iv idades de interesse recíproco que envolvam a t ransferência de recursos 
financeiros or iundos do Orçam ento Fiscal do Município. 26. Lei Complem entar nº  101/ 2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal. 27. 
Noções de Auditor ia:  norm as brasileiras de auditor ia interna:  independência, competência profissional, âm bito do t rabalho, 
execução do t rabalho e adm inist ração do órgão de auditoria interna. 28. Auditor ia no Setor Público. Finalidades e objet ivos da 
auditor ia governamental. Abrangência de atuação. Form as e t ipos. 29. Controlador ia:  Definição e objet ivos da Controlador ia. 
Sistem a de I nform ação contábil-gerencial. Planejam ento de Longo Prazo:  im plem entação, revisão e atualização do plano. 
Planejam ento Financeiro. Planejam ento de I nvest im entos de Capital, Planejam ento Orçamentár io. I ntegração ent re 
Planejam ento e Controle. Organização do Controle. Ét ica profissional.  Lei Federal nº  12.527, de 18 de Novembro de 2011 -  que 
regula o acesso a inform ações. Lei Federal nº  8.666, de 21 de Junho de 1993 – inst itui norm as para licitações e contratos da 
Adm inist ração Pública e dá out ras providências. Lei Federal nº  10.520, de 17 de Julho de 2002. Lei Federal nº  4.320/ 64.
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ANEXO I I I  
DECLARAÇÃO PARA CANDI DATO COM DEFI CI ÊNCI A E/ OU  

SOLI CI TANTE DE CONDI ÇÃO ESPECI AL 
Processo Selet ivo nº  0 0 2 / 2 0 2 2  –  Prefeitura do Município de Rio das Pedras 

 
Dados do candidato:  
NOME:  
I NSCRI ÇÃO:  RG:  
FUNÇÃO:  
TELEFONE:  CELULAR:  
 
 

CANDI DATO( A)  POSSUI  DEFI CI ÊNCI A?              SI M                         NÃO 

 
Se sim , especifique a deficiência:  _______________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________ 
 
Nº  do CI D:  ____________ 
 
Nom e do médico que assina do Laudo:  ___________________________________________________________ 
 
Nº  do CRM:  ___________ 
 
 
 

NECESSI TA DE CONDI ÇÕES ESPECI AI S PARA REALI ZAÇÃO DA PROVA?      SI M        NÃO 

 
 SALA DE FÁCI L ACESSO (ANDAR TÉRREO COM RAMPA)  
 MESA PARA CADEI RANTE 
 SANI TÁRI O ADAPTADO PARA CADEI RANTE 
 LEDOR 
 TRANSCRI TOR 
 PROVA EM BRAI LE 
 PROVA COM FONTE AMPLI ADA (FONTE TAMANHO 24) 
 I NTERPRETE DE LI BRAS 
 OUTRA. QUAL?_______________________________________________________________________ 

                                
                               _____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
ATENÇÃO: Esta declaração e a cópia do respect ivo Laudo Médico deverão ser encam inhados via Sedex ou carta com aviso de 
recebim ento para a empresa Aplicat iva Serviços de Apoio e Gestão Adm inist rat iva Ltda.  - Caixa Postal 121 – Paraibuna/ SP – CEP 
12260-000, até o dia út il subsequente ao térm ino das inscr ições, conform e disposto no Capítulo 5 do Edital. 
 
  
Rio das Pedras, ______ de ____________________ de 20___. 
 
 

 
Assinatura do(a)  candidato(a)  
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ANEXO I V 
 FORMULÁRI O DE ENTREGA DE TÍ TULO  

Processo Selet ivo nº  0 0 2 / 2 0 2 2  –  Prefeitura do Município de Rio das Pedras 
 
 

Dados do candidato:  
NOME:  

FUNÇÃO:  

I NSCRI ÇÃO:  RG:  
TELEFONE:  CELULAR:  

 
 
 
Relação de Docum entos ent regues (Assinalar com um  ‘X’) :  
 

Título de Doutor na área da EDUCAÇÃO. 
Especificação:  

 
 

 Título de Mest re na área da EDUCAÇÃO. 
Especificação:  

 
 

 1 )  Pós- Graduação lato sensu na área da EDUCAÇÃO.  

Especificação:  

 
 

 2 )  Pós- Graduação lato sensu na área da EDUCAÇÃO. 
 Especificação:  

 
 
 
 
ATENÇÃO:  Som ente serão pontuados os documentos constantes da relação acim a, conforme Edital. O envio destes docum entos 

é de inteira responsabilidade do candidato, e tem  como efeito pontuação extra, que será som ada à nota das Provas Objet ivas.  

 

 
Rio das Pedras, ______ de ____________________ de 20___. 
 
 
 
 
 
 

 
Assinatura do candidato 
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ANEXO V -   FORMULÁRI O DE SOLI CI TAÇÃO DE I SENÇÃO DA TAXA DE I NSCRI ÇÃO  

Processo Selet ivo nº  0 0 2 / 2 0 2 2  –  Prefeitura do Município de Rio das Pedras 
 

Dados do candidato:  

NOME:  
FUNÇÃO:  

I NSCRI ÇÃO:  RG:  

TELEFONE:  CELULAR:  
 

 

Assinale a  condição para solicitação da isenção da taxa de inscr ição:  
 

 

1 )   ESTAR NA CONDI ÇÃO DE DESEMPREGADO HÁ, NO MÍ N I MO, 6  ( SEI S)  MESES ( nos 
term os do subitem  4 .1 .1  do edita l do processo)  -  ( Le i Municipal nº  2 2 6 6 / 0 5 )  

 

2 )   POSSUI R RENDA MENSAL I GUAL OU I NFERI OR A UM SALÁRI O MÍ NI MO ( nos 
term os do subitem  4 .1 .2  do edita l do processo)  -  ( Le i Municipal l nº  2 2 6 6 / 0 5 )  

 

 
Eu, _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ,      portador( a)     da   
 
cédula de ident idade nº  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , venho por m eio desta, requerer isenção da 
taxa de inscrição am parado( a)  pela legislação federal, conform e opção assinalada acim a.  
Declaro, sob as penas da Lei, e , para os devidos fins, que m e enquadro nas NORMAS PARA OBTENÇÃO 
DA I SENÇÃO DA TAXA pela  legislação federal, conform e opção assinalada acim a, e que as inform ações 
apresentadas por m im  são verdadeiras e que estou ciente de que se for constatado om issão de 
inform ações e ( ou)  apresentação de inform ações inverídicas e ( ou)  fa lsificação e ( ou)  fra ude da  
docum entação por m im  apresentada, será considerada nula a isenção de pagam ento de taxa de 
inscrição, bem  com o estarei sujeito às penalidades da Lei.  
Declaro, a inda, que se defer ida a m inha solicitação de isenção da taxa de inscrição no Processo para a  
opção indicada acim a, estou ciente de que a m esm a representa a form alização da m inha inscrição.  
Firm o, at ravés da presente, m inha aceitação e tácita  ciência das norm as e condições estabelecidas no 
Edita l, sobre as quais não poderei a legar desconhecim ento. 
 
 
 
 ______________________, ______ de ____________________ de 2022. 
 
 

 
Assinatura do(a)  candidato(a)  

 



DIÁRIO OFICIAL
MUNICÍPIO DE RIO DAS PEDRAS

Conforme Lei Municipal nº 2.978, de 27 de julho de 2017

Sexta-feira, 25 de novembro de 2022 Ano VI | Edição nº 1191A Página 36 de 38

Município de Rio das Pedras - SP
Diário Oficial assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2, de 2001, e Lei 14.063, de 2020, garantindo autenticidade, validade jurídica e integridade.

 

            
 

PREFEITURA MUNIC IPAL DE RIO  DAS PEDRAS – ESTADO  DE SÃO  PAULO  

La de ira  José  Le ite  de  Ne g re iros nº 10, Ce ntro  – CEP 13390- 049 – Rio  da s Pe dra s/ SP 

www.rio da spe dra s.sp.g o v.br – Fone  (19) 3493- 9490 

 
EDI TAL 

PROCESSO SELETI VO -  EDI TAL Nº  0 0 2 / 2 0 2 2  
( Processo Adm inist rat ivo 5 8 4 8 / 2 0 2 2 )  

 

A Prefeitura do Município de Rio das Pedras, representada pelo seu Prefeito Municipal, faz saber que 

realizará, por meio da empresa Aplicat iva Serviços de Apoio e  Gestão Adm inist rat iva , , em  datas, locais 

e horár ios a serem  oportunamente divulgados, Processo Selet ivo regido de acordo com  a Const ituição Federal, 

a Lei Orgânica Municipal, Lei nº  2.441/ 08 e dem ais legislação em  vigor, dest inado à form ação de cadastro 

reserva, para contratação em caráter temporár io, nas funções de Professor de Educação Básica I , Professor de 

Educação Básica I I  – Arte, Professor de Educação Básica I I  – Ciências, Professor de Educação Básica I I  -  

Educação Física, Professor de Educação Básica I I  – Geografia, Professor de Educação Básica I I  – Histór ia, 

Professor de Educação Básica I I  – I nglês, Professor de Educação Básica I I  – Libras, Professor de Educação 

Básica I I  – Língua Portuguesa, Professor de Educação Básica I I  – Educação Especial e Professor 

Profissionalizante Curso Técnico em Contabilidade, descr itas na Tabela I , especificada no Capítulo 1 do Processo 

Selet ivo nº  002/ 2022. O edital, na íntegra e seus anexos serão publicados nos endereços elet rônicos 

www.aplicat ivagestao.com .br e www.riodaspedras.sp.gov.br, a part ir  desta data. As inscr ições serão realizadas 

via I nternet , no endereço elet rônico www.aplicat ivagestao.com .br , iniciando-se no dia 30 de novem bro de 2022 

e encerrando-se no dia 16 de dezembro de 2022, observado o horár io oficial de Brasília/  DF. 

 

Rio das Pedras, 25 de novem bro de 2022. 

 

 
 
 
 
 

MARCOS BUZETTO  
Prefeito Municipal 

MARCOS 

BUZETTO

Assinado de forma digital por 

MARCOS BUZETTO 

Dados: 2022.11.25 14:03:15 -03'00'
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